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Nada é impossível de mudar, 
desconfiai do mais trivial, na aparência 
singelo. E examinai, sobretudo, o que 

parece habitual. 
Suplicamos expressamente: não aceiteis 

o que é de hábito como coisa natural, pois 
em tempo de desordem sangrenta, de 

confusão organizada, de arbitrariedade 
consciente, de humanidade 

desumanizada, nada deve parecer 
natural, nada deve parecer impossível de 

mudar. 
 

Bertolt Brecht 
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             RESUMO 
 
 
O trabalho analisa a experiência realizada no Estágio de Docência I no Colégio de 
Aplicação da UFRGS com os alunos da oitava série do ensino fundamental, onde a 
experimentação das linguagens do épico teatral de Bertolt Brecht, da contação de 
histórias e da televisão convergiram para um resultado cênico. A utilização de um 
conto da antiga mitologia nórdica chamado Pele de Foca, pele da alma, colocou em 
questão a utilização da palavra, reconduzindo as narrativas contemporâneas da 
cultura de massa para um reencontro com a ancestralidade do verbo que dá forma a 
tudo que existe. Durante o processo, os alunos puderam refletir sobre o uso da 
palavra enquanto construtora de realidades no mundo estabelecendo relações com 
suas vidas e memórias. 
 
Palavras-Chave: Épico Teatral. Televisão. Contação de Histórias. Mitos. Cultura de 
Massa. Contemporaneidade. Educação.  
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           INTRODUÇÃO 
 

 
 O pensador e educador francês Edgar Morin falando sobre o espírito do 

tempo diz que o bem estar e o conforto material são condições fundamentais para se 

atingir a felicidade no mundo contemporâneo, e  busca constante no imaginário das 

pessoas desde o final da segunda guerra. A partir disto, começou a se desenvolver 

uma retomada do espírito otimista entre os povos, que evoluiu ao que o pensador 

chama “mitologia da felicidade”, uma espécie de culto obsessivo pelo 

reconhecimento pessoal, abundância material e espírito de aventura, que impera até 

os dias atuais e que se pretende manter por bastante tempo. 

  O Espírito do Tempo foi escrito na década de 60 e o seu pensamento 

encontra-se perfeitamente atualizado no que diz respeito ao entendimento do que é 

realidade no mundo ocidental e como as principais questões humanas estão 

diretamente relacionadas a este entendimento, influenciando diversos setores da 

sociedade e o comportamento. 

 O que se entende como realidade no mundo é que ela é uma construção feita 

por palavras. Ao mesmo tempo que as tecnologias de ponta avançam, e a soberania 

das nações despontam, o ser humano ainda se depara com problemas éticos e 

problemas sociais considerados básicos, estabelecendo uma contradição forte no 

mundo e gerando dúvidas como: para onde caminha a história do mundo que por 

sua vez conduz a nossa história? 

 Existe uma grande voz por trás de todos os acontecimentos do mundo atual 

que subjaz em profundas camadas do imaginário humano. E ela é mais rica e 

complexa que o discurso midiático, ela chama por uma experiência mais conectada 

à condição humana que o fabuloso advento das tecnologias não está alimentando: a 

experiência que promove a sensibilidade. Uma prerrogativa humana complexa e mal 

cultivada conduzindo o ser humano para uma natureza próxima do material frio do 

aço e do ferro.   

 Os alunos gostam dos computadores e de estarem na internet fazendo 

amigos e “conhecendo pessoas do mundo inteiro”, mas quando trazidas questões do 

mundo do sensível, um silêncio aterrador toma conta do ambiente. A sensibilidade 

que a arte é capaz de promover parece um tabu, ao mesmo tempo que um excesso 

de palavras perdidas quer tomar conta das aulas. Há uma dificuldade de ouvir e uma 
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dificuldade de lidar com as palavras. 

  O discurso, a utilização orientada das palavras, conceitua e gera formas de 

ser e de agir e ele está por toda parte: está nas conversas mais próximas, nas 

reflexões internas, na mídia, nas obras de arte, nos computadores e sobretudo nas 

imagens que constituem o que somos. O ser humano, aprende primeiramente por 

imagens. As imagens e as palavras articulam-se juntas formando um corpo único. 

Este corpo é capaz de tocar, gerando expectativas e estabelecendo conexões 

simbólicas. 

 A publicidade sabe disso, o cinema, os criadores de tecnologia virtual também 

o sabem, e por utilizarem disso com maestria independentemente da ética e da 

técnica, formam uma rede de informações que conceituam a realidade através 

dessas relações. 

 O teatro também faz parte deste universo e brinca com os deuses como fez 

Téspis na Grécia, mas os deuses mitológicos de hoje residem numa esfera distinta, 

fazem parte de aparatos tecnológicos, por vezes são pessoas que assumem a 

condição de deuses, através de imagens de perfeição, a maior parte destas pessoas 

encontra-se no meio artístico ou circulando entre os meios de comunicação, ou 

estes deuses são apenas um discurso que não tem um rosto definido. São várias as 

categorias de deuses na atualidade. 

 Bertolt Brecht atentava para a ilusão dos discursos de realidade incentivando 

o espectador, sobretudo o espectador social, para que dialetizasse o que estivesse 

ouvindo, tivesse uma atitude filosófica. Hoje existe a discussão sobre o 

individualismo trazido pelo discurso tecnológico, mas ela parece se perder nas 

universidades, além de aparentemente este discurso não fazer nada de mal entre as 

pessoas. Sob a pele de avanços científicos, globalização, beleza e felicidade ele tem 

uma atuação que caminha como um fluxo de rio. 

  As máquinas estão produzindo subjetividades sem aproveitar as ricas 

potencialidades que tem a pele humana, este órgão que nos reveste por inteiro e 

que se ramifica por todo o nosso corpo, atuando como porta de entrada para as 

coisas do mundo e sendo porta de saída para a voz da subjetividade, a voz da alma. 

 Foi a partir de uma antiga história da mitologia do norte europeu, Pele de 

Foca, pele da alma, que propus repensar a mitologia da felicidade e mergulhar na 

mitologia que promove as questões da alma humana. 
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 O que está registrado neste trabalho é uma experiência através das palavras 

que tentou dialetizar sobre esta pele como um território de chegada e de partida. É 

também uma reflexão sobre a própria prática. Analisar a própria prática é lançar 

luzes teóricas que enriquecem a experiência deixando registro para futuras 

pesquisas. 

 Procurei estabelecer com os alunos uma relação entre o teatro épico de 

Bertolt Brecht e outras linguagens próximas do cotidiano deles, de suas histórias 

pessoais e da infância, provocando a memória, tentando estabelecer uma ponte 

para se pensar o sensível através delas, fazendo com que convergissem para uma 

única proposta: a de redimensionar o sensível dialeticamente: “Onde está a pele da 

tua alma?” 
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 1 A PALAVRA   
 
      

     “O traço comum dessas vozes mediatizadas é que não 

        podemos responder-lhes”  

          Paul Zumthor  

 
 
        

 Foi pela necessidade de dar nome as coisas que surgiram as palavras. Antes 

o homem observava o que havia ao seu redor e apontava, gesticulava,  tocava, 

procurava formar imagens das coisas para se fazer entender.  

 Na pré-história, a explicação do mundo era feita pela observação da natureza 

através de um ato de surpresa, deslumbramento e medo. O olhar, foi o primeiro 

passo que preparou as bases da linguagem, que deram posteriormente às palavras 

formas sofisticadas de entendimento. 

 Com o tempo, o homem foi sofisticando o gesto, sofisticando a linguagem, até 

que conseguiu expulsar de si mesmo todas as imagens que tinha interiormente, 

fazendo associações entre elas, conexões, até que conseguiu fazer referência ao 

grande círculo branco no céu à noite como lua, ao barulho que vem com a chuva 

forte como trovão, à sensação de sentir o invisível perpassar o corpo e os ambientes 

como vento, e assim foram com os deuses todos, bem como a explicação de todos 

estes fenômenos através de histórias, mitos e lendas. 

 

O filósofo Giambatista Vico (1668 – 1744) relaciona o surgimento da 
imagem/ideia de uma divindade com os estrondos do trovão. Ao ouvir esta 
manifestação da natureza o homem se deu conta de um poder superior a 
ele. Assim surgiram os primeiros indícios de um pensamento mitológico, 
atribuído por Joseph Campbell à remota época do homem de Neandertal, 
cuja massa cerebral atingiu um tamanho comparável e, em alguns casos, 
superior ao do homem moderno. O aumento do cérebro acompanhava uma 
transformação da consciência, manifestada através de dois aspectos: os 
sepultamentos, e a adoração de crânios de ursos das cavernas (Campbell, 
1993). ( BUSATTO, 2008, p. 21) 

 
 

 Ao sentar-se ao redor das fogueiras, os homens compartilhavam o que viam e 

o que entendiam no decorrer do tempo, transmitindo aos mais novos o que fosse 

possível ser dito para que tudo fosse explicado, para que tudo ao seu redor fosse 

melhor e o que fosse ruim pudesse ser punido e exterminado.   
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 A medida que o homem se instrumentalizava para viver em sociedade, 

produzindo utensílios, se organizando grupalmente e estabelecendo relações mais 

complexas, as palavras sofisticaram-se ainda mais para facilitar, ampliar, mas 

sobretudo fazer a referência identitária daquele grupo. 

 Elas surgem antes da escrita. Assim, antes do registro escrito havia o registro 

oral da história humana que se passava entre os membros da família, dos mais 

velhos do grupo social para os mais novos. Essa tradição subsistiu (ainda que tenha 

enfraquecido) à escrita e a imprensa,  bem como ao surgimento das tecnologias de 

informação. 

 Pode-se dizer que os registros orais de um povo formam uma estrutura 

simbólica que determina e regra comportamentos, situa a existência no tempo, faz 

ligações entre o indivíduo e o seu meio ambiente. Esta estrutura simbólica é como 

um corpo imaterial que está presente no imaginário humano como um oceano de 

informações e de memórias, que influenciam o caminhar da história, comportando 

dados condizentes com toda a raça humana ao mesmo tempo que comporta 

histórias pessoais.  

  O uso da palavra é um meio sofisticado de se chegar ao outro. Para se 

reportar às coisas do mundo, mover o imaginário, aconselhar, curar, transmitir 

conhecimentos, o homem precisa ter um certo preparo, precisa ter domínio sobre o 

que está falando, ter experiência sobre o que diz, daí a sofisticação. É por isso que 

se chama senso comum as coisas que estão ao alcance da maioria das pessoas 

enquanto entendimento de mundo. O que está além do senso comum é uma esfera 

de maior poder, ou pelo menos deveria ser. 

 “A Palavra” foi o nome que dei para o primeiro momento do trabalho com os 

alunos. Parti dela, porque entendendo que é através das palavras que se constroem 

realidades, acreditei ser necessário colocar a questão já no primeiro dia de aula 

como um ponto de partida. Escolhi iniciar com uma conversa, provocando neles 

algumas memórias sobre suas vidas a fim de estabelecer um primeiro vínculo para 

prosseguir com o trabalho. 

 

Iniciei a aula com uma roda de conversa. Pedi que se apresentassem e 
falassem alguma coisa de si mesmos, percebi que isso deixou eles mais 
descontraídos, foi difícil entretanto segurar as falas enquanto os demais 
seguiam as apresentações, parece que tem uma necessidade absurda de 
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falar, fazer bagunça, rir e contar “causos” uns dos outros. 
1 

        

 

 Apresentei para eles a questão de como as palavras constituem a realidade 

denominando as coisas. Que antes da imprensa, eram os poetas e os sábios que 

detinham a história de seu povo, que detinham poder sobre o que estava 

acontecendo e sobre o que era dito. Que o domínio das palavras, com o advento da 

escrita, esteve nas mãos dos sacerdotes, dos reis, dos filósofos, porque o poder 

social estava representado neles. Hoje isto mudou por conta do avanço do 

conhecimento científico e o consequente crescimento das tecnologias de 

informação. Este domínio atualmente, está diluído entre a comunicação de massa, 

sobretudo na televisão, nos sites informativos e redes sociais que ocupam grande 

parte do cotidiano de todos. 

 Ampliando esta observação, percebo que este domínio da informação sempre 

esteve ligado ao domínio do poder vigente. O papel do professor  neste sentido é o 

de orientar e reorientar o olhar sobre a questão, sobretudo porque o professor está 

intimamente ligado com o uso do discurso, com a maneira como ele conduz as 

palavras que utiliza, produzindo sentido em sua fala. 

 O professor de teatro tem uma responsabilidade a mais com esta questão 

quando tem em mãos a arte como recurso de trabalho. Isto ocorre porque a arte nos 

coloca em ligação íntima com a sensibilidade e a sensibilidade é uma prerrogativa 

da condição humana que não é bem explorada e aproveitada, no mundo em 

vivemos, na proporção que deveria ser. Ela é incorporada pelo discurso econômico 

que mergulha na subjetividade humana para a partir disso disseminar suas esferas. 

O que resulta é o que afirma Duarte Júnior: 

 

Após essa constatação do quão deseducados e embrutecidos estão os 
sentidos dos habitantes de nossa modernidade em crise, em decorrência de 
um ambiente social degradado, de um espaço urbano rude e de uma 
crescente deterioração ambiental, convirá dirigir nosso olhar para alguns 
outros aspectos marcantes desse mundo que nos rodeia. Inevitável então 
que se enfoque o tema da hiper-realidade, ou do simulacro: construções 
virtuais realizadas principalmente pelos meios de comunicação e que se 
superpõem, como um sonho dourado, sobre a verdade endurecida do 
mundo real. (DUARTE JR, 2007, p.19) 

 

 

                                         
1
  Relatório de Estágio da Autora, 2011.  
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 A palavra é um brinquedo. Com ela se pode reconstruir e construir inúmeras 

realidades. Sobretudo aquelas que estão em função do pensamento lógico, que 

necessitam organizar conceitos e porquês. Isto significa que antes de denominar a 

coisa o indivíduo vê a coisa, imita, toca, redimensiona, abre, quebra, remonta, joga 

fora, estraga, cuida.  

 Daí as funções do brinquedo, o conhecer que opera no vazio. Brincar é 

preencher o vazio de coisas, é fazer associações com as coisas para que elas 

tenham uma forma, uma coerência interna, sobretudo uma forma de mundo, através 

da imaginação. É a palavra com sua característica mágica, que tem poder de criação 

mas também o de imiscuir-se na subjetividade humana e atingir profundezas.  

   Desde a sofisticação da linguagem, o que constituiu e influenciou os 

empreendimentos humanos, foram crenças e curiosidades motivadas pelo verbo, 

pela ação da palavra mais especificamente, pelo entendimento de mundo que se fez 

a partir do agir através dela, passo a passo, como os tijolos de uma grande 

construção. 

 Pode-se pensar aqui que a maneira como uma determinada realidade é 

apropriada vai ao encontro do discurso dominador e elaborada para os seus feitios. 

Aqui as palavras formam uma estrutura tão grande que se constituem como cidades, 

governos, cultura, deuses. 

 Um exemplo dessa estrutura está nas antigas expedições exploratórias que 

eram maneiras de estabelecer soberanias. Todas as grandes descobertas, invasões 

e dominações do solo da Terra, inclusive suas extensões marítimas, ao longo da 

história foram horizontais, influências de poder sobre as extensões territoriais, e com 

estas intenções a cultura dominada era absorvida, seus deuses, hábitos e visões de 

mundo passavam a fazer parte do discurso do conquistador, este processo levava 

anos a fio.  

 Hoje o discurso dominador é fluido e caminha nas extensões virtuais, por 

meio dos computadores, da internet, dos celulares. Sua esfera de influência é 

simbólica e atua tão profundamente que já não se sabe exatamente de onde veio tal 

a complexidade das redes onde circula.  

 Este discurso privilegia o uso da palavra apenas enquanto razão intelectual, 

deixando de lado o fato de que elas se incorporam na nossa subjetividade 

determinando posturas corporais e comportamentais, colaborando para a anestesia 
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dos sentidos. 

 

O fato é que o exponencial desenvolvimento tecnológico a que estamos 
assistindo vem se fazendo acompanhar de profundas regressões nos 
planos social e cultural, com um perceptível embrutecimento das formas 
sensíveis de o ser humano se relacionar com a vida. (DUARTE JR, 2007, 
p.70) 

 

 

 

 1.1 A NARRATIVA TELEVISIVA E A CONDUÇÃO DO OLHAR. 

  

 Durante o processo em sala de aula, tomei como exemplo a linguagem 

televisiva como o ponto onde é possível localizar o uso da palavra como discurso de 

poder, enfatizando o fato dela ser conduzida de uma forma propositada de acordo 

com o discurso vigente. A televisão tem uma linguagem própria, que se denomina 

objetiva, tendo em vista a quantidade de informações que deve difundir. Mas isto não 

justifica a maneira antiética como na maior parte das vezes é utilizada no Brasil.

  

 Gosto de comparar a influência da TV com o mito da caverna de Platão que 

situa os personagens numa caverna onde é possível ver a realidade através das 

sombras. As sombras são tomadas como realidade e os homens estão acorrentados 

diante dela. 

 Existe o homem que fala da luz e que estimula os outros a saírem, mas eles 

resistem. A luz incomoda o olhar, perturba, e se em contato direto com os olhos pode 

cegar. A luz no mito simboliza a verdadeira realidade, de onde saem as sombras que 

os homens acorrentados pensam serem a verdade original. 

 Esta narrativa de Platão explicita bem o que ocorre com a realidade  

televisiva, ela tem como função o brincar com a imagem, brincar com o olhar e 

privilegia o sentido da visão. Brinca conscientemente, de uma maneira quase 

sempre simplista voltada, usualmente, para fins de audiência,  utilizando um discurso 

com fins de mercado, vendendo ideias, posturas, modos de agir, de se relacionar, de 

se vestir, morar, comer, propagandear através de belas imagens o carro do 

momento, a mulher do momento, a cerveja do momento. 

 

É muito importante, para poder situar-se numa postura de crítica dos 
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procedimentos que recorrem por exemplo à sedução, e em particular ao 
cortejo quase infinito de imagens, personagens e modelos sedutores 
utilizados pela publicidade, perceber com clareza a influência das coisas. 
Em si, a sedução é um elemento essencial da atividade humana, mas sua 
finalidade não é unicamente seduzir? Utilizar a sedução para convencer não 
corresponde a um desvio de algum modo técnico dos sentimentos? Alguns 
publicitários dizem às vezes: “ o mundo seria triste sem os espetáculos que 
oferecemos”, e colocam os críticos no campo dos pobres coitados 
moralistas. Julgar-se-á como se desejar, no plano dos valores, a presença 
de mulheres seminuas ou de modelos masculinos sexualmente provocantes 
no espaço público. Mas não será em nome de uma condenação, ou de uma 
aprovação, desse tipo de espetáculo que uma mensagem será julgada 
manipulatória caso faça uso desse recurso: há manipulação porque a razão 
dada para obter a adesão à mensagem nada tem a ver com o conteúdo da 
própria mensagem. Aliás, é como tal que tecnicamente ela é reconhecida. 
(BRETON, 1997, p. 64) 
 

 

 Esta realidade é a mais próxima da população, sobretudo da maior parte dos 

indivíduos menos favorecidos economicamente e também das crianças e 

adolescentes, que em geral ficam mais tempo em casa. O argumento de que, de 

fato, eles ficam hoje em dia muito mais tempo na frente do computador é certo, 

porém quando chegam da escola a TV ou já está ligada ou é uma das primeiras 

coisas que fazem.  

  A programação segue enquanto há movimento dentro de casa, mesmo que 

ninguém pare efetivamente para ouvir ou assistir o que está passando. O discurso 

chega ao ouvinte subliminarmente, ele é fluido, não se percebe direito o que se está 

escutando, é neste momento também que ela alcança a percepção com mais 

eficácia. 

  

Dissemos que o ouvido tem menos paciência que os olhos, e fica 
desorientado quando contamos a ele uma história monótona ou rica demais 
em detalhes. Além disso, apesar do enorme fascínio que a televisão exerce 
sobre as pessoas, ela sofre a concorrência de outros fatores que 
atrapalham a concentração das pessoas: gente entrando e saindo da sala, a 
campainha que toca, um barulho qualquer que chega do exterior, uma 
pequena confusão com as crianças na sala. Além disso, quando o telejornal 
entra no ar, está se dirigindo às pessoas que tiveram um dia exaustivo de 
trabalho. É o momento em que todos querem se informar, saber o que 
aconteceu naquele dia, na sua cidade e no mundo. Necessitam de 
informações claras, objetivas, sem muito rebuscamento. Portanto, devem-se 
usar frases curtas, sempre na ordem direta. Não só frases curtas. Deve-se 
preferir usar também palavras curtas, já que quase sempre as palavras 
longas sugerem coisas abstratas. (SQUIRRA, 1990, p. 66) 
 

 

 É com argumentos como este que a maior parte das atividades nas emissoras 
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de TV são realizadas. Livros como este também estão à disposição nas estantes das 

faculdades de comunicação. Percebe-se claramente que o objetivo é sempre a 

maior audiência atingida com interesses procurados por pesquisas de mercado: 

esportes, sexo, novelas, shows de celebridades e produtos de beleza, um panteão 

de cores desfila entre tragédias e catástrofes geográficas. 

  Esta lógica também está presente nas redes sociais como o twitter, facebook 

onde os ícones “curtir” e share são o tempo todo utilizados, obedecendo o simplismo 

da linguagem e a falta de espaço para a elaboração do pensamento que deriva das 

influências vindas das tecnologias da imagem. Elas apresentam para a vida 

contemporânea um arsenal técnico de facilidades, mas ajudam a legitimar o 

sedentarismo.    

 O uso do discurso televisivo remete à imagem das sombras no mito da 

caverna e viabiliza-se através de uma sociedade que no dizer de John O' Donohue 

está mergulhada numa luz néon, que produz o tempo inteiro o discurso de que todos 

são felizes e que tudo está em ordem, lançando luzes artificiais sobre uma realidade 

artificial que é construída com propósitos mercadológicos e que tem por lógica 

principal o interferir diretamente na vida das pessoas como num ato cirúrgico. 

 

A luz da consciência moderna não é suave nem reverente. Falta-lhe 
gentileza diante da presença do mistério; ela quer decifrar e controlar o 
desconhecido. A consciência moderna é semelhante à desagradável e 
brilhante luz branca de um anfiteatro de cirurgia em um hospital. Essa luz de 
néon é demasiadamente direta e clara para favorecer o sombreado mundo 
da alma. Ela não é hospitaleira para com o que é reservado e oculto. 
(O'DONOHUE, 2000, p. 84-85) 

 
 

 Este respeito ao mistério, às coisas que não podemos explicar e que fazem 

parte da existência, da vida, passa despercebido pela sedução constante dessa luz 

brilhante que hipnotiza o nosso olhar. É a exata constatação de que não é possível 

enxergar direito com muita luz. O ato de olhar vai além do sentido da visão, o olhar é 

antes de tudo um canal aberto e mais fácil de chegar em alguém. O ato de olhar 

está deseducado. 

 Entre as tecnologias, a condução do olhar é feita de uma maneira simplista, 

mas ao mesmo tempo guarda propósitos em sua maioria sem ética que parecem 

inofensivos e despretensiosos e isto é assustador. O caráter detetivesco nas 

novelas, por exemplo, auxilia a subjetividade a fazer referência e a se tranquilizar 
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que os vilões todos terão sua lição. Os programas policiais ajudam a prender os 

bandidos, os atores das novelas apresentam-se nos programas de auditório felizes e 

participando de inúmeras atrações como exemplos a serem seguidos. São os 

olimpianos, na fala de Morin. 

 

Os olimpianos estão presentes em todos os setores da cultura de massa. 
Heróis do imaginário cinematográfico, são também os heróis da informação 
vedetizada. Estão presentes nos pontos de contato entre a cultura de massa 
e o público: entrevistas, festas de caridade, exibições publicitárias, 
programas televisados ou radiofônicos. Eles fazem os três universos se 
comunicarem; o do imaginário, o da informação, o dos conselhos, das 
incitações e das normas. Concentram neles os poderes mitológicos e os 
poderes práticos da cultura de massa. Nesse sentido, a 
sobreindividualidade dos olimpianos é o fermento da individualidade 
moderna. (MORIN, 2011, p. 102)      

 
 

 Não é possível enxergar tudo na luz e não é possível enxergar na escuridão, 

há que ser feito um caminho com as duas e estabelecer um equilíbrio. Esta 

condução privilegia a sensibilidade justificando uma educação sensível. Não pela 

passividade e cordialidade que tudo permite, mas pela contundência, pela 

valorização dos sentidos humanos em detrimento do discurso fragmentado e 

racionalista que ainda impera no mundo e que conformou a educação para uma 

lógica que encaminha indivíduos para o mercado de trabalho e não para a vida. 

  A força desta luz néon é grande e hipnotizante. A luz que é a luz da 

inteligência precisa ser conduzida com cuidado. A escuridão é mais cômoda mas 

não vinga e sair da caverna assusta, assim como a luz em excesso anestesia, por 

isso o professor tem uma responsabilidade grande no momento em que utiliza o seu 

discurso em favor da oportunidade de transformar este olhar, ele tem que ser feito 

com paciência e persistência. 

 

Estamos sempre em uma viagem da escuridão para a luz. A princípio, 
somos filhos da escuridão. Nosso corpo e nosso rosto foram formados 
primeiro na benigna escuridão do útero materno. O nascimento foi uma 
primeira viagem da escuridão para a luz. Durante toda a vida, a mente vive 
dentro da escuridão do corpo. Cada pensamento que temos é um momento 
de faísca, uma centelha de luz da nossa escuridão interior. O milagre do 
pensamento é a sua presença no lado noturno da alma; o fulgor do 
pensamento nasce na escuridão. Cada dia é uma viagem. Da noite, saímos 
para o dia. Toda criatividade desperta nesse limiar primordial, onde a luz e a 
escuridão se examinam e se abençoam. (O'DONOHUE, 1997, p.23-24) 
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 A tecnologia da informação dá espaço para divulgações de produtos, rasas 

expressões de pensamento e anuncia acontecimentos importantes ou não nas 

mesma lógica linear e imagética. Todas estão ao alcance dos dedos das mãos na 

presença do controle–remoto, dos teclados, dos botões, das telas sensíveis ao 

toque.   

 A palavra digital, que tem forte conteúdo identitário, é utilizada para designar a 

utilização de algumas destas tecnologias da informação. As digitais, pequenas linhas 

dos nossos dedos nos identificam. Não há no mundo uma digital igual a outra. Daí a 

sua utilização em investigações, pela capacidade de imprimir no objeto pelo toque a 

verdadeira marca pessoal de alguém. 

 A chamada tecnologia digital privilegia o movimento repetitivo dos dedos das 

mãos em botões e telas sensíveis ao toque, mas esquece que é exatamente o tato 

um dos sentidos mais ricos e inexplorados do ser humano. Sentido que garante a 

sobrevivência humana e animal no momento do nascimento, mas o toque humano 

só é deliberadamente permitido e sem pudores quando é direcionado à máquina.    

 Conhecer pelo tato é uma das maneiras mais ricas de se enxergar, assim 

como é possível ver através da audição. Através destes sentidos a imaginação está 

mais livre e é capaz de fazer associações riquíssimas. Mas  o tato é o sentido mais 

relegado pela associação que é feita com a questão da sexualidade, e a 

sexualidade, em pleno século XXI parece ainda ser um tabu.  

 No Brasil fala-se amplamente sobre o assunto, veiculado pela cultura de 

massa com intenções banalizadas, e quando falado seriamente ainda causa 

constrangimento. Essa atitude de banalizar o discurso através do uso simplista da 

palavra é algo que contribui para limitar a inteligência humana, que fica 

impossibilitada de fazer associações mais ricas entre as palavras e o imaginário 

trazido por elas. 

 Em reportagem da Revista Época de outubro de 2011 se discute a 

possibilidade dos computadores estarem deixando os jovens menos inteligentes. A 

reportagem aponta que tudo deve ser feito com a medida certa e que é preciso um 

direcionamento consciente quanto ao uso cotidiano das tecnologias, mas em 

momento algum considera a presença dos demais sentidos e a repercussão sobre 

eles na corporeidade humana em contato com as máquinas, em nenhum momento. 

  A Revista Época, após muito argumentar chega timidamente a mencionar a 
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educação, critica o discurso que vai contra os efeitos nocivos das tecnologias digitais 

e depois aponta a resposta: 

 

De todo modo os apocalípticos da catástrofe digital tampouco explicam 
outro fenômeno que desafia seu pessimismo: por que as sociedades mais 
interconectadas do mundo são também as que apresentam melhores 
índices de desempenho na educação? Países como Dinamarca, Finlândia, 
Austrália e Coreia do Sul estão entre os dez mais conectados do planeta - 
assim como entre os dez primeiros no ranking de qualidade escolar da 
ONU. Parece que a banda larga ajuda no desenvolvimento intelectual dos 
jovens – ou, pelo menos, seus efeitos nocivos podem ser combatidos por 
bons professores e uma educação sólida. (ÉPOCA, 2011, p.84) 

 
 

 Não se trata portanto de exterminar o uso da tecnologia mas de se guiar o 

olhar para a utilização dela. A tecnologia ajuda e favorece o desenvolvimento 

humano quando utilizada por um olhar educado. A reportagem, respeitando o 

pensamento racionalista e intelectualizado que ainda impera na atualidade tem ao 

menos um momento de lucidez quando reconhece a recondução do olhar através da 

educação, embora não mencione a importância dos sentidos humanos e 

desconsidere o nível educacional presente na sociedade brasileira em comparação 

com os países mencionados. 

 

Assim, desatentos e deseducados, nossos sentidos vão se obliterando, 
enquanto seguimos na crença de que o único conhecimento importante é 
aquele de caráter abstrato produzido exclusivamente em nosso cérebro, um 
cérebro que tão-só pensa e realiza cálculos sem se dar conta do mundo 
sensível ao derredor. Porém é preciso, agora, que se reflita um pouco sobre 
a nossa capacidade tátil, sobre a  apreensão da realidade que a pele nos 
permite, especialmente a que recobre as nossas mãos. (DUARTE JR. 2006, 
p.100) 

  

  A televisão encontrou um território comum ao rádio: o acesso direto aos lares, 

numa forma compacta de tela de cinema, e isto foi um acontecimento grandioso para 

a época. Entretanto, ela empobreceu características que o rádio estimulava no 

espectador ouvinte: a audição e a imaginação, em detrimento dos recursos visuais 

da linguagem televisiva que enaltecem o uso da imagem. 

 Nos primeiros momentos ela pretendia ser instrumento de união entre as 

famílias e vizinhos, não eram todos que tinham uma televisão em casa, portanto era 

uma oportunidade de convivência. Com o passar dos anos cada um pôde adquirir a 

sua, hoje é possível carregá-la na bolsa. 



23 

 

 

  Ela pode ser acessada com um transmissor do tamanho dos dedos das mãos 

ou diretamente do computador pessoal, está atualmente com menos força porque a 

presença da internet diminuiu sua esfera de ação. Mas a tela que apresenta a 

internet deriva do mesmo princípio, respeitando a lógica: se assiste TV e depois se 

comenta pela internet o que aconteceu, a internet é o principal território de 

convivência na atualidade. 

 Além do apelo às imagens de forma articulada para garantir a sobrevivência 

do mercado, o uso da palavra na linguagem televisiva é algo digno de um estudo de 

retórica. Augusto Boal bem fala sobre a questão do discurso que orienta o olhar para 

o convencimento ilusório através da imagem e que de fato o que é necessário se 

observar é o olhar que se debruça sobre elas. 

 

Aparentemente, é um paradoxo que seja necessário fazer exercícios que 
nos estimulem e nos reensinem a utilizar o sentido da visão, certamente 
aquele que mais usamos na vida cotidiana, que mais informações nos traz à 
consciência. Diz-se mesmo que o século XX é o século da imagem. E, pelo 
menos no que diz respeito à arte, foi neste século que, ao lado do teatro, 
pintura, escultura, etc., se desenvolveram as novas formas artísticas do 
cinema, TV e fotografia. Desenvolveu-se a imagem em todas as direções e 
por todos os meios. Essa necessidade baseia-se, porém, na enorme 
diferença que existe entre olhar e ver. Estamos habituados a usar nossos 
olhos para olhar tudo e sempre, mas em geral vemos muito pouca coisa... 
(BOAL, 1980, p. 34) 

 

 Já utilizei essa mesma crítica em outros trabalhos que tive a oportunidade de 

desenvolver e tenho sempre a impressão de que tudo fica repetitivo neste universo. 

Quando leio a respeito do uso da palavra nesta esfera parece tão óbvio o que estão 

fazendo através delas e ao mesmo tempo para a maior parte das pessoas esta 

obviedade não existe, e isto ocorre por pura falta de conhecimento, falta alguém 

dizendo que tudo aquilo é proposital. Falta mostrar, evidenciar, exemplificar e 

questionar o assunto. Modificar o olhar, estes papéis cabem ao professor. 

 Na antiguidade eram os oradores e os contadores de histórias que 

atualizavam as pessoas, estes homens que transitavam de uma cidade a outra 

foram os primeiros jornalistas e repórteres televisivos da antiguidade. Eles viajavam 

de um lugar a outro, na maior parte das vezes a trabalho e desta forma quando 

chegavam nos locais de destino informavam sobre o que acontecia.  

 Esta prática demandava tempo, muitas vezes situando o mensageiro no exato 

momento em que estava ocorrendo o fato dando-lhe tempo para elaborar e muitas 
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vezes redimensionar o ocorrido à sua maneira antes de transmitir para alguém o 

assunto. A tecnologia entretanto se apropria disto e dá uma forma mais prática e 

direta de ação para os jornalistas, fazendo- os abordarem as pessoas orientando o 

que deverá ser dito no momento da gravação, e o que não é conveniente é cortado 

da reportagem. 

 Pensando nisto, utilizei em sala de aula o vídeo do famoso comediante 

Rafinha Bastos (2010), intitulado Manual de Reportagem. Neste vídeo ele parodia e 

critica o uso limitado da linguagem utilizada pelos repórteres para se fazer 

jornalismo: a utilização das mãos, o uso da palavra, o enquadramento das imagens 

com gráficos com comentários previamente articulados com os entrevistados, 

trazendo um pouco do referencial utilizado na linguagem televisiva para o teatro. 

 Após isto, juntamente com frases retiradas do cotidiano televisivo misturei 

frases do texto A Santa Joana dos Matadouros de Bertolt Brecht. Os alunos 

deveriam dizer ambas as frases à maneira jornalística e a diferença era gritante, ou 

impossível de se fazer. Ao manter contato com as palavras de Brecht, imediatamente 

os alunos mudavam a expressão, a voz modificava involuntariamente ganhando 

profundidade, eles não sabiam de quem era o texto ou do que tratava o texto, nem 

quem era Brecht ou o que tinha feito na vida porque só entrei nesta questão 

semanas depois.  

 
Uma das alunas pediu para levar a frase para casa, outros acharam bonito o 
que estava escrito, fiquei surpresa. Não eram frases tão fáceis mas eram 
poéticas, acho que foi  isso que envolveu eles. Atentei para o poder das 
palavras e qual a diferença na ênfase que sentiram nas frases poéticas e 
nas ênfases dadas pela linguagem da TV, uma ênfase formal e mecânica, 
ao contrário do texto teatral que tinha uma força maior por trás delas, algo 
forte e belo a ser revelado.

2
  

 

 

  2. A ALMA E A PELE. A HISTÓRIA. 

  

 Antes de falar sobre a figura do narrador e a história utilizada em sala de aula, 

gostaria de comentar a definição de alma que está presente na narrativa, com a que 

se encontra no dicionário de filosofia de Nicola Abagnano. Entendo a partir disto, que 

em seu todo a alma está descrita como o próprio princípio ordenador e governador 

do mundo: 

                                         
2
  Relatório de Estágio da Autora, 2011. 
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Em geral, o princípio da vida, da sensibilidade e das atividades espirituais 
(como quer que sejam entendidas e classificadas), enquanto constitui uma 
entidade em si, ou substância. Esta última noção é importante porque o uso 
da noção de alma está condicionado pelo reconhecimento de que certo 
conjunto de operações ou de eventos, chamados “psíquicos” ou 
“espirituais”, constituem manifestações de um princípio autônomo, 
irredutível, pela sua originalidade, a outras realidades, embora em relação 
com elas. Que a alma seja corpórea ou incorpórea ou tenha a mesma 
constituição das coisas corpóreas é questão menos importante, já que a 
solução materialista em geral se fundamenta, assim como a solução oposta, 
no reconhecimento de alma como substância. (ABAGNANO, 2000, p.27) 

 
 . 

Seguem as definições dos pensadores conforme Abagnano (2000) para a 

alma: Locke: sentido interno; Platão: movimento; Aristóteles: substância; Descartes: 

consciência; Santo Agostinho: a verdade está no homem que ao transcender-se 

encontra Deus. Deus está na alma; Hegel: o despertar da consciência; Kant: a 

própria consciência; Wundt: unidade de consciência; Dewey: conjunto de 

capacidades ou de possibilidades de que cada homem ou cada coisa em particular 

participa em maior ou menor grau. 

 Tomarei como alma não apenas a definição de princípio ordenador do mundo 

mas também a presente nas tribos da África Ocidental e da região circumpolar do 

globo conforme descreve Clarissa Pinkola Estés (2002) em seu livro Mulheres que 

Correm com os Lobos, que toma como alma a que toma conta do espírito, que é a 

inteligência em desenvolvimento. Nestas culturas um ser humano não é considerado 

vivo, “animado”, enquanto a alma não tiver preparado o espírito para que o indivíduo 

possa caminhar com autonomia.   

 A alma neste sentido é a consciência que cuida, amamenta, percebe, filtra, dá 

luz aos pensamentos, e em todas estas prerrogativas está em íntima conexão com o 

princípio autônomo presente em cada indivíduo e no mundo.  

 

Algumas pessoas empregam os termos alma e espírito como equivalentes. 
Nos contos de fadas, porém, a alma é sempre a pró–ginitora e a progenitora 
do espírito. Na hermenêutica dos arcanos, o espírito é um ser nascido da 
alma. O espírito herda a matéria, ou nela encarna, a fim de recolher notícias 
sobre os costumes do mundo para levá-las de volta para a alma. Quando 
não ocorre nenhuma intromissão, o relacionamento entre a alma e o espírito 
é de uma simetria perfeita. Cada um por sua vez enriquece o outro. Juntos, 
a alma e o espírito formam um ecossistema, como num lago no qual os 
animais do fundo nutrem os animais das camadas superiores enquanto 
estas últimas nutrem os animais do fundo.(ESTÉS, 1994, p. 339) 
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 A partir deste relato, entendo que ela forma a consciência, alimentando-se de 

todas as coisas que estão ao seu redor. Este não é um entendimento apenas 

positivo dado que muitas coisas negativas estão impregnadas em nosso meio 

perpassando o território da alma, através da percepção sensível de nossos sentidos. 

 A história utilizada pertence originalmente ao povo Inuit e se expandiu ao 

norte da Europa. Trata da utilização da pele, sua presença, apropriação indevida e 

reconquista. 

 

Nas culturas dedicadas à caça, a pele equivale ao alimento enquanto 
importantíssimo fator de sobrevivência. Ela é usada para fazer botas, para 
forrar parkas, para a impermeabilização a fim de manter o rosto e os pulsos 
livres do gelo acumulado. A pele mantém as criancinhas secas e em 
segurança; protege e aquece partes vulneráveis do corpo humano, o ventre, 
as costas, os pés, as mãos e a cabeça. A perda da pele significa a perda da 
nossa proteção, do nosso calor, do nosso sistema de alerta antecipado, da 
nossa visão instintiva. (ESTÉS, 1994, p.336) 
 

  

 Pele de Foca, pele da alma, é uma história da categoria do fantástico, é uma 

lenda que pertence à mitologia de um povo que passa a maior parte de sua vida 

convivendo com o frio polar e sua influência direta, com temperaturas glaciais e 

ecossistemas derivados.  

 Todos os lugares do mundo possuem suas próprias narrativas, suas 

mitologias, que explicam a realidade em que estão inseridas. Entretanto, esta 

história tem um conteúdo cujo pertencimento não é apenas do povo das regiões 

circumpolares. Os personagens vivem uma jornada que é humana e que é possível 

de se reportar estando em qualquer lugar do mundo pela condição simbólica 

revelada nas passagens da narrativa, fazendo relações com a realidade do conto e a 

realidade atual, procurando resgatar uma presença que preenche espaços vazios na 

memória de cada um. É neste sentido que Paul Zumthor (1997) fala quando 

menciona as memórias de um esquimó canadense e o ato de contar histórias entre 

os membros do grupo: 

 

Isto compreende, em sua trivialidade primeiramente: cada uma dessas 
narrativas, graças ao calor de uma presença, mais do que por seu pretexto, 
preenchia um vazio do mundo, sempre diferente já que os dias mudam; e a 
natureza deste vazio na sensibilidade do contador e de seus ouvintes 
constituía sua determinação mais poderosa, para qual as outras (temáticas, 
culturais, linguísticas e tudo o mais) serviam de matéria e de instrumento. 
As próprias distinções se confundiam, porque não há intermediação entre o 
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que concerne o homem e o que concerne os deuses. (ZUMTHOR, 1997, p. 
55)       

 
 

 A narrativa trazida por Clarissa Estés (2002) conta a história de uma foca que 

se transforma numa mulher quando em contato com a superfície para tomar sol e se 

aquecer. Neste momento, a pele da foca que guarda o corpo da mulher é roubada 

por um homem que se apaixona por ela e fica encantado com o fato. O homem 

convence a mulher a se casar com ele, e promete a devolução da pele em sete 

invernos, eles tem um filho.  

 Após oito invernos a pele não é devolvida e a mulher começa a envelhecer 

assustadoramente, o homem não cumpre a promessa levando a pele para o alto de 

um penhasco. A criança escala o penhasco e reconquista a pele para a mãe que 

imediatamente rejuvenesce e se transforma em foca mais uma vez, levando-o para 

as profundezas do oceano a fim de que conheça o seu mundo, mas a criança não 

deve ficar lá para sempre, devendo obedecer aos ancestrais e retornar para a terra 

estabelecendo o vínculo permanente entre as profundezas e a superfície terrestre. 

 

2.1 A NARRATIVA, O OUVIR, O DIZER. 

 

 O pensador alemão Walter Benjamin (1996) afirma que o ato de narrar é uma 

faculdade que possibilita a troca de experiências. Vê a experiência como um estar 

no mundo vinculado aos fatos que ocorrem na própria vida de maneira direta, sendo 

possível transmiti-los como um aconselhamento, uma regra de vida, uma maneira de 

ser. 

 Este contato para o filósofo, é algo que estando dimensionado em íntima 

ligação com a natureza que originou os fatos, se perde  na contemporaneidade pelo 

advento da informação e a chegada da imprensa, visto que ela destitui o fato de seu 

conteúdo mais hermético, aquele que só é visto e reinventado pelo próprio narrador, 

e que no decorrer do tempo possibilita serem criadas outras versões para 

destrinchar o entendimento da sabedoria relatada. 

 

Cada manhã recebemos notícias de todo o mundo, e, no entanto somos 
pobres em histórias surpreendentes. A razão é que os fatos já nos chegam 
acompanhados de explicações. Em outras palavras: quase nada do que 
acontece está a serviço da narrativa, e quase tudo está a serviço da 
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informação. Metade da arte narrativa está em evitar explicações. 
(BENJAMIN, 1996, p. 203)  

  

 Esta prerrogativa de evitar explicações é a porta aberta para a criação, para a 

capacidade de dar outros finais às histórias, de deixar o ouvinte curioso, de fazê-lo 

pensar, de deixá-lo mesmo insatisfeito com o que ouviu para que possa criticar e 

recriar à sua maneira o que percebeu.  

 A narrativa possui um poder forte de chegada quando a ponte da 

comunicação é estabelecida entre uma ou mais pessoas. Zumthor (1997) atenta 

para o poder que ela tem de “Comer aquele a quem se fala, incorporá-lo: refeição 

totêmica, eucaristia, canibalismo”. (ZUMTHOR, 1997, p. 16). É através das palavras 

presentes em seu tecido, e pela voz que a conduz que nos é dada a forma com que 

aprendemos a ouvir, a perceber o mundo e a nós mesmos  estabelecendo vínculos. 

      

Entendo a experiência do dizer como algo que inclui o ouvir, que pressupõe 
o ouvinte e que propicia uma experiência compartilhada. Um momento em 
que ambos se tornam sujeitos, porque sua ação é efetiva, e objetos, pois 
são suas histórias, suas memórias e seus corpos que as palavras, os sons, 
o silêncio e os suspiros traduzem. (SPRITZER, 2007, p.01) 
 

 

 Paul Zumthor (1997) neste sentido fala da voz em comparação com a água, 

com o sangue e os fluidos corporais. Voz que se tece a partir da voz materna 

quando criança, pelo sugar do peito e pelo acalanto. Depois voz de lei trazida pelo 

pai. A voz como algo que antecede as palavras e que vibra pelas emoções internas. 

A voz que acalma, que está presente no olhar, que remonta aos ancestrais. 

 

A voz jaz no silêncio do corpo como o corpo em sua matriz. Mas, ao 
contrário do corpo ela retorna a cada instante. Abolindo-se como palavra e 
como som. Ao falar, ressoa em sua concha o eco deste deserto antes da 
ruptura, onde, em surdina, estão a vida e a paz, a morte e a loucura. O 
sopro da voz é criador. Seu nome é espírito, o hebraico rouah, o grego, 
pneuma, mas também psiché. O latim animus, mas também certos termos 
bantos. Na Bíblia o sopro de Javé engendra o universo como engendra 
Cristo. Identifica-se com a fumaça do sacrifício.( ZUMTHOR, 1997, p. 12) 

 
 

 Zumthor (1997) entende a voz também como matéria de conhecimento, 

tratada pelo conhecimento de alguém ilustre que fala dela como propriedade do todo 

humano. Benjamin (1996), quando tratando da figura do narrador russo Leskov, 

também menciona essa questão, sobretudo quando menciona a questão de 
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eternidade presente na narrativa.  

 Quando o narrador está próximo do momento da morte, em contato com ela 

parece investir-se de uma autoridade maior, visto que nesta hora toda a sua vida 

parece estar sendo revivida em sua memória. ”É no momento de morte que a 

sabedoria do homem assume um conteúdo transmissível”.( ZUMTHOR, 1997, p.207) 

 Esta questão trazida por Zumthor (1997) e também do sentimento de 

eternidade que a condição da morte traz, está em conexão com a visão 

cosmogônica de Edgar Morin (2011) que critica a condição de olimpianos que alguns 

indivíduos conferem a si mesmos para agir no mundo, remetendo-nos às imagens 

dos deuses gregos no olimpo onde davam todas as ordens que  interferiam na 

natureza, na vida cotidiana dos governantes e cidadãos. 

 Esta condição dos mitos como divindades intocáveis foi transferida nos dias 

atuais para uma outra mitologia que ocorre na figura de referenciais divinos distintos. 

A divinização do próprio homem por ele mesmo como desbravador e conhecedor de 

tudo, que pensa poder interferir em tudo pelas mãos do conhecimento científico, 

agindo diretamente sobre a Terra, sobre o universo, sobre o corpo humano e sobre 

Deus. 

 Esta desmedida, presente sobretudo no mundo ocidental, afasta a condição 

sensível do ser humano de uma exploração complexa sobre a capacidade de 

relacionar e convergir todos os seus sentidos para uma percepção mais ampla e rica 

das faculdades humanas, pensamento que divido com Duarte Júnior (2002).  

  Os conceitos de mito presentes nas nações, nos estados, soberanias, que 

antes eram tidos como realidades intocáveis e poderosas como deuses, e que 

cederam lugar à variedade de conceitos e fenômenos culturais engendrados pela 

cultura de massa, agora se encontram diluídos num discurso mitológico que tão bem 

descreve Morin. 

 

Podemos adiantar que uma cultura de massa constitui um corpo complexo 
de normas, símbolos, mitos e imagens que penetram o indivíduo em sua 
intimidade, estruturam os instintos, orientam as emoções. Essa penetração 
se efetua segundo trocas mentais de projeção e de identificação polarizadas 
nos símbolos, mitos e imagens da cultura como nas personalidades míticas 
ou reais que encarnam os valores (os ancestrais, os heróis, os deuses). 
Uma cultura fornece pontos de apoio imaginários à vida prática, pontos de 
apoio práticos à vida imaginária; ela alimenta o ser semirreal, semi-
imaginário que cada um secreta no interior de si (sua alma), o ser semirreal, 
semi-imaginário que cada um secreta no exterior de si e no qual se envolve 
(sua personalidade). (MORIN, 2011, p.5) 
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 Sendo assim, apoiando-se no que o homem conseguiu elaborar desde que foi 

capaz de fazer fogo e inventar a roda, ou seja,  a capacidade de criar e imaginar, 

sobretudo criar e imaginar de acordo com as necessidades de sua época, identifica-

se que apoia-se na atualidade às necessidades econômicas, reportando-se à 

circulação dos bens que constituem uma espécie de deus que dita todas as 

maneiras como as coisas devem acontecer e permanecer no mundo, fazendo parte 

de uma força coletiva que paira imaginariamente. 

 Este tipo de pensamento vai contra o imaginário da história trabalhada,  que 

se reporta, segundo a psicanalista Clarissa Pinkola Estés(2002) à um lar da alma 

que precisa ser revisitado. Entendo este lar como o território corporal onde se 

encontram as possibilidades de exploração da sensibilidade humana através do 

equilíbrio dos sentidos. 

 A utilização da história, sobretudo a maneira como foi contada aos alunos, é 

um recurso que permite uma abordagem que coloca em questão uma revisitação 

deste território através do uso da voz na narrativa, e dos recursos de som escolhidos 

para o momento que tiram o foco da visão e privilegiam a audição como uma 

reeducação do olhar. 

 

Tudo certo no decorrer da história, silêncio total, à medida que ia falando me 
utilizei de sonoplastia gravada especificamente para a lenda escolhida. No 
final, sentados em círculo pedi que me dessem um retorno sobre a 
experiência e como eles perceberam os personagens. Várias coisas foram 
ditas e me chamaram atenção, como por exemplo: 
 
Bruno – Eu me vi dentro de uma cabine branca quando a história começou 
e também vi um grande urso. 
Anthony – Eu achei cansativo no início mas depois eu visualizei toda a 
história em sequência. 
Jeanine – Eu via a história acontecer de vários pontos: da praia, do alto do 
penhasco e dentro do mar. 
Cristofer- Eu imaginei a família toda dela e que a pele era um saco de lixo 
preto. 
Hallison – Eu vi os dois dentro da mata na hora em que ele olhava nos 
olhos dela e ela nos dele e aquela nuvem azul passava pelos dois. 
Isabela – Aquela pele dela era a alma. 
Alessandra – Eu queria voltar pra dentro da água, eu sentia a água 
batendo em mim. 
Alex – Eu fiquei com medo, parecia que tinha alguém invisível do meu lado 
me observando. 

3
 

 

                                         
3
  Relatório de Estágio da Autora, 2011.  
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 Os contos de fadas, sobretudo os de origem europeia como Branca de Neve, 

Cinderela, dentre outros, foram histórias trazidas pelos nossos principais 

colonizadores, os portugueses, mas existem muitas outras histórias, contos 

indígenas e africanos, por exemplo, que se perderam ou que não tem até os dias 

atuais a mesma esfera de influência. Certamente as imagens que estão mais fortes 

no nosso imaginário não são as presentes nas lendas africanas mas o sapato de 

Cinderela e a abóbora que vira carruagem. Não são as histórias dos animais 

presentes no imaginário indígena, mas a maçã envenenada de Branca de Neve e o 

espelho mágico da bruxa.  

 Além disso, todos os contos mencionados valorizam sempre os finais felizes 

ou foram modificados com o tempo para que a sensação de morte e separação não 

assustasse as crianças. É o que ocorre com o conto A Pequena Sereia de Hans 

Christian Andersen (2010), incorporado pelos estúdios da Disney para ter um final 

feliz. A sereia não morre e vira espuma de mar, ela se casa com o príncipe e todos 

são felizes.  

 Esta qualidade de todos terminarem juntos e felizes está presente na 

afirmação de Edgar Morin (2011) e sua Mitologia da Felicidade, o entendimento de 

que tudo deve ser bom, belo e terminar bem. Temos, além disso, que ser jovens.  

para sempre, esquecer a morte como algo natural, convencer o outro de que somos 

sempre fortes e invencíveis, heróis como nos desenhos e filmes, afastando a 

narrativa da realidade da qualidade de eternidade de que fala Walter Benjamin 

(1996).  

 
A cultura de massa tende a atirar para a periferia projetiva os núcleos 
obscuros da vida mortal. Ela recalca os delírios sexuais e passionais, os 
fracassos, as tragédias, nessa periferia a que damos o nome de fatos 
variados, em que cada um se sente pessoalmente não atingido, mas 
obscuramente libertado.  Distribui a morte e o sacrifício imaginários pelos 
comparsas, bandidos, inimigos, nunca pelos heróis, e mitologiza o centro 
identificador em que reina o happy end. (…) A cultura de massa foge do 
fracasso, essa segunda face da vida, pelo alarde de felicidade mitológica. 
(MORIN, 2011, p. 123) 

 

 A figura do herói para o mitólogo Joseph Campbell (1997) atua da mesma 

maneira quando ele o analisa sob uma ótica em que este herói é, e está suscetível 

às questões externas, passando por transformações internas em relação com o meio 
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ambiente.  

 Penso que isto esteja correto e tento atuar em sala de aula desta forma com 

os alunos. Em geral, as escolas no Brasil não valorizam o erro como uma tentativa 

não bem sucedida, que deveria ser compreendida e transformada para alimentar a 

experiência seguinte como um incentivo para a superação. 

  Tenho visto o erro fazer as pessoas sentirem-se menores, culpadas e 

humilhadas ou comparadas a outras que se entende como exemplares. Este tipo de 

atitude deixa de lado o entendimento principal que cada ser humano tem o seu 

tempo interno e características próprias que devem ser respeitadas. 

 Pele de foca, pele da alma é uma história que fala de um roubo psíquico, do 

erro e da separação como fatos transformadores. O filho não pode ficar nas 

profundezas do oceano com a mãe, mesmo reavendo a duras penas a pele de volta 

para ela. Esta é uma passagem dolorosa na história, é a experiência do luto na 

figura dos personagens que confirma o erro da mãe em estar distraída quanto ao 

local em que deixou sua pele preciosa. 

  Os ancestrais da narrativa afirmam que ele deve permanecer em terra como 

ponte para a união entre os dois mundos, e embora ele não perca a ligação com a 

mãe não pode ficar com ela, precisa voltar, crescer sozinho. A criança sagrada na 

história é chamada em sonhos pelo avô e a voz do avô lembra a voz do vento. O 

momento da representação da voz do avô chamando Ooruk, a criança, foi o mais 

marcante para os alunos. Em geral é marcante também para outras pessoas que já 

tiveram a oportunidade de ouvir a história fora desta experiência.  

 O longo e grave “Ooooooooorrruukkk”, é de certo um tanto fantasmagórico e 

reporta o imaginário ao universo do desconhecido. Neste sentido relata Mirna 

Spritzer: “A voz de quem fala flutua na onda sonora do dizer e configura-se na 

imagem criada pela sensibilidade imaginativa do ouvinte. Sensibilidade esta 

manifesta no corpo que escuta”. (SPRITZER, 2007, p.02) 

 Ele apela para uma audição que está sem o recurso visual imediato, vê-se a 

história com os ouvidos e com a imaginação. O ouvir e o dizer através da voz que 

conduz a narrativa é um momento de condução sensível pelas portas do imaginar: 

 
Ler em voz alta, falar ao microfone ou contar histórias, são momentos em 
que a voz adquire o estatuto de um corpo que ocupa o espaço e se apropria 
do tempo. Ao ouvinte cabe a oportunidade de entregar ao outro a tarefa de 
conduzi-lo pela viagem da escuta. Todas elas experiências que propiciam a 
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imaginação, tanto para quem fala como para quem escuta. 
(SPRITZER, 2007, p.01) 

 
 

 A voz tem o poder de tocar o outro. Acredito que ela pode atuar como mãos 

delicadas sobre alguém, e que todas as pessoas que se utilizam da voz como 

instrumento de trabalho devem se preocupar com a maneira como ela é utilizada e 

direcionada. Roland Barthes, citado por Mirna Spritzer (2007) no mesmo artigo, 

afirma que o momento da escuta é a referência  da casa, do território, é o que 

demarca os espaços em que existimos, em que convivemos com as pessoas. 

 A partir disto, fico imaginando o que é capaz de se produzir na subjetividade 

dos alunos numa sala de aula barulhenta, seguida de vozes de professores 

angustiados e desautorizados por toda uma estrutura que desprivilegia a educação 

dos sentidos. Uma autoridade que deveria falar por si mesma, que deveria vir do 

entusiasmo em exercer o trabalho e do cuidado com os alunos, uma autoridade que 

não foge dos limites necessários mas que os coloca no momento certo.  

 Esta sabedoria é uma forma de viver e de se colocar ao outro que exige 

tempo, paciência, amor e força. Ela está presente na sabedoria do narrador Leskov, 

citado por Benjamin (1996) e que ao mesmo tempo aponta a condição fria que 

alcançou a humanidade citando o conto A alexandrita:  

 

“ as pedras nas entranhas da terra e os planetas nas esferas celestes se 

preocupavam ainda com o destino do homem, ao contrário dos dias de hoje, 
em que tanto no céu como na terra, tudo se tornou indiferente à sorte dos 
seres humanos, e em que nenhuma voz, venha de onde vier, lhes dirige a 
palavra ou lhes obedece(...) o tempo já passou em que elas conversavam 
com os homens” (LESKOV apud BENJAMIN, 1996, p. 210)      

 

 Assim, a abordagem da história com os alunos foi realizada de forma que eles 

pudessem estabelecer relações concretas com suas vidas a partir do imaginário 

trazido pelos personagens e através das dinâmicas utilizadas posteriormente eles 

puderam compartilhar histórias suas com os demais colegas, recriar e criar 

narrativas, corporificá-las através de jogos com narrações e sobretudo questionar o 

uso da palavra em histórias como esta com a linguagem utilizada diariamente na 

televisão. 

  

 

 2.2 A TRANSIÇÃO. 
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 No momento de transição entre a abordagem da palavra na história para o 

momento da abordagem do teatro épico de Bertolt Brecht, ocorreu numa das 

dinâmicas utilizadas uma polêmica sobre o funk, movimento de cunho musical que 

perdeu seu sentido inicial e que com a expansão das mídias ganhou um sentido 

banalizado é bem aceito pela maior parte dos adolescentes, ficando clara a 

aceitação da maior parte dos adolescentes da turma. 

 A vulgarização das palavras nas músicas parece agradar, mas segundo os 

alunos é o ritmo da música que é mais forte que o discurso presente nas letras, 

então eles cantam sem pensar muito sobre o assunto. 

 A questão da aceitação do funk entre eles foi um dos momentos mais 

marcantes do trabalho em sala de aula, onde achei necessário fazer uma 

interrupção no plano para conversar a respeito do assunto no formato de uma aula 

teórica. Considerei sobretudo o fato da narrativa Inuit, utilizada no momento anterior 

apresenta um significado bem distinto sobre a questão do uso das palavras e do 

sentido dado a elas. 

 A aula teórica apresentou Brecht. O momento histórico em que viveu, sua 

importância para a cena teatral na época e para a atualidade, a preocupação em 

quebrar a ilusão da cena como fator primordial sobre a condição humana e artística 

do homem, onde o pensamento não deve se deixar levar irrefletidamente. 

 Enfatizei a questão da mensagem subliminar presente em todos os recursos 

da música, composta pelo ritmo que lembra o do tambor, um ritmo de terra, visceral, 

que remete às emoções mais primárias do ser humano e através dele as palavras 

fluem como recursos de subjetivação. 

 A comparação de uma mulher que pertence a dois mundos, um de escuridão 

e silêncio e outro de luz e agitação foi feita com a figura da mulher presente na 

música, que é como uma boneca que se pode fazer tudo o que se quer, sobretudo 

com conotações sexuais.  

 Este tipo de estranhamento é o cerne do teatro épico de Brecht. O 

estranhamento que causa a interrupção e redimensiona o pensamento, 

consequentemente o discurso, a postura de vida. 
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 3 O TEATRO 

 

                         “O palco principiou a ter uma ação didática” 

          Bertolt Brecht 

 

 A preocupação em fazer convergir as narrativas experimentadas com os 

alunos esteve presente desde o momento em que as observações de aula foram 

feitas. Mas se fazia necessário construir um caminho até chegar neste momento. 

Discutir e conversar sobre o uso da palavra, resgatar memórias, tentar agitar um 

pensamento adormecido, uma lembrança esquecida, até fazer todo este material se 

unir para um único propósito. 

 O teatro de Brecht como um todo, privilegia o uso do pensamento de maneira 

complexa e procura abarcar todas as questões do ser humano de uma maneira que 

respeita sua condição na sociedade, inseparável das forças que a constituem e 

como força determinante que a compõe. Mas é na sua característica didática que ele 

pode trabalhar de forma contundente na escola. 

 

A aprendizagem que conhecemos da escola, da preparação profissional, 
etc., é indubitavelmente penosa. Mas deve ter-se em conta em que 
circunstâncias e para que objetivo ela se processa. Trata-se na realidade de 
uma compra. A instrução é mera mercadoria, adquirida com objetivo de 
revenda. (BRECHT, 1974, p. 49) 

 
 

 Esta afirmação enfatiza na atualidade a questão da educação que ainda 

continua voltada apenas para a inserção no mercado de trabalho. Estamos fora da 

época em que Brecht escreveu este texto mas o seu sentido ainda é muito presente 

nos dias de hoje.  

 A preocupação existente na escrita de Edgar Morin (2002) quanto à educação 

do futuro, que necessita abarcar o conhecimento de uma maneira multidimensional, 

enfatiza a necessidade de instruir o ser humano com preocupações pertinentes a 

condição atual que atravessamos no mundo, que já não privilegia as forças 

produtivas como na época de Brecht, mas que dentro da necessidade de se 

dialetizar a realidade encontra um ponto comum. 
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A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e 
resolver problemas essenciais e, de forma correlata, estimular o uso total da 
inteligência geral. Este uso total pede o livre exercício da curiosidade, a 
faculdade mais expandida e a mais viva durante a infância e a adolescência, 
que com frequência a instrução extingue e que, ao contrário, se trata de 
estimular ou, caso esteja adormecida, de despertar. (MORIN, 2002, p. 39) 

 

 O teatro na educação pode ter um conteúdo dialético que é ao mesmo tempo 

estimulante, divertido e que cumpre a função pedagógica e artística quanto fator 

curricular, respeitando a linguagem teatral. O teatro épico não precisa ser pesado, 

sério, ele pode atuar em função de inúmeros assuntos e utilizar recursos 

tecnológicos atuais para compor as narrativas. 

 

É voz corrente que existe uma diferença marcante entre aprender e divertir-
se. É possível que aprender seja útil, mas só divertir-se é agradável. É 
preciso defender o teatro épico contra qualquer possível suspeita de se 
tratar de um teatro profundamente desagradável, tristonho e fatigante. O 
que poderíamos dizer é que a oposição entre aprender e divertir-se não é 
uma oposição necessária por natureza, uma oposição que sempre existiu e 
sempre terá de existir. (BRECHT, 1974, p. 48 - 49) 
 
 

  A cultura de massa verticalizou as influências de poder sobre a subjetividade 

humana que não consegue suportar tanta informação a ser processada, utilizada e 

incorporada para a vida. A escola, também tomou para si esta realidade. Este peso 

sobre a subjetividade, que é um peso mais intelectual que sensível, anda 

contribuindo para que estejamos com as nossas referências de identidade 

deslocadas e que se criem e se disseminem mitologias de um dever-ser no mundo 

que está longe da condição humana essencial, a causa da existência é um mistério 

não revelado. 

 
A felicidade empírica expulsa ou recalca as mitologias do além, mas 
secreta, necessariamente, sua própria mitologia, votada a mascarar as 
zonas de sombra em que a felicidade é inexoravelmente posta em questão 
pela culpabilidade, angústia, sexualidade, fracasso, morte. É uma mitologia 
euforizante, e que caminha, aliás, lado a lado com o emprego cada vez 
mais maciço de euforizantes (álcool e pílulas tranquilizantes). Não há dúvida 
de que os sentimentos de angústia e culpabilidade se tornaram cada vez 
mais divulgados em uma civilização em que o indivíduo atomizado é privado 
de justificações transcendentes, e não é mais dirigido pelas normas dos 
ancestrais. E talvez, a mitologia euforizante seja, de certo modo, o antídoto 
para a angústia difusa dos novos tempos. (MORIN, 2011, p. 122) 

 
 

  Quando o artista é capaz de criar com a complexidade de um deus, ele 

aproxima-se de uma qualidade que é de natureza cosmogônica. Criar aproxima o 
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homem de Deus, aproxima ele da origem, pelo uso da palavra e pelo uso das mãos. 

Palavra para transmitir, mãos para atuar. Palavras e mãos mágicas, porque 

materializam. Mas o poder de criar que aproxima o homem de Deus também dá 

espaço para que ele destrua como um deus e atue no mundo sem consciência da 

responsabilidade sobre todos os recursos do planeta. 

 

 E as estrelas vos obedecem? 

 Sem dúvida, disse o rei. Obedecem prontamente. Eu não tolero 
indisciplina. 
Um tal poder maravilhou o principezinho. Se ele fosse detentor do mesmo, 
teria podido assistir, não a quarenta e quatro, mas a setenta e dois, ou 
mesmo a cem, ou mesmo a duzentos pores- do- sol no mesmo dia, sem 
precisar sequer afastar uma cadeira! (EXUPÉRY, 1986, p. 39-40) 

 
 

 Graças à expansão das esferas de comunicação podemos compartilhar 

hábitos culturais, fatos de vida, conhecimento e crenças em mínimas distâncias em 

menos tempo, isto é visto como natural nos dias atuais e é incentivado como 

necessidade de atualidade nas escolas. Mas este compartilhamento compõe um 

discurso que afirma ser este compartilhar uma coisa sempre muito boa, a verdade é 

que ele não privilegia o contato humano mais forte, aquele realizado na presença 

física, e que privilegia um contato virtual, imaginário.  

 O teatro valoriza o trabalho corporal, privilegia a presença, o contato, o 

trabalho em grupo e a convivência. Mesmo a cena pós-dramática, que redimensiona 

o uso da narrativa no teatro, ainda não desconsiderou o trabalho corporal dos 

sujeitos que a constituem. Daí o seu poder de atuação quando levado para a 

educação. 

 Este lidar com a corporeidade e seus diferentes estados em cena, o estar 

diante da plateia, diante do olhar alheio a quem se deve reportar é antes de tudo 

uma atitude de narrar a própria condição que no fazer teatral é compartilhada. 

 Morin (2011) relata que a industrialização atingiu as camadas da alma 

humana, deixando para trás uma voz dentro da caverna das sombras de Platão que 

anseia por liberdade. Uma liberdade que ainda não parecemos conhecer. Uma 

liberdade que permite ver as sombras quando tiver que ser assim e vislumbrar o sol 

quando assim for possível, equilibrando o olhar e respeitando a tenacidade da alma 

que reina na esfera do sensível, da estesia, faculdade do sentir. 
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Na verdade, tal termo apresenta-se hoje como irmão da palavra estética, 
tendo ambos origem no grego aiesthesis, que significa basicamente a 
capacidade sensível do ser humano para perceber e organizar os estímulos 
que lhe alcançam o corpo. Mas, enquanto limitamos atualmente a 
abrangência do conceito “estética”, de modo a compreender tão só as 
questões ligadas à experiência da beleza e as discussões acerca da arte, a 
“estesia” diz mais de nossa sensibilidade geral, de nossa prontidão para 
apreender só sinais emitidos pelas coisas e por nós mesmos. (DUARTE JR. 
2006. P. 136-137) 

     

 O homem que cria e percebe o mundo utiliza aquilo que cria através da 

maneira que o seu olhar é conduzido. A questão do sensível na educação, ainda 

parece ser vista como uma questão totalmente desvinculada da realidade.  

 O sensível ainda é visto como assunto desnecessário, a escola ainda 

continua de costas para a vida no seu sentido mais complexo, porque as questões 

que estão mais presentes na natureza humana são de ordem metafísica e estas 

questões não são levadas em consideração para privilegiarem a abordagem do 

conhecimento científico. 

 

Por isso, a educação deveria mostrar e ilustrar o destino multifacetado do 
humano: o destino da espécie humana, o destino individual, o destino 
social, o destino histórico, todos entrelaçados e inseparáveis. Assim, uma 
das vocações essenciais da educação do futuro será o exame e o estudo da 
complexidade humana. Conduziria à tomada de conhecimento, por 
conseguinte, de consciência, da condição comum a todos os humanos e da 
muito rica e necessária diversidade dos indivíduos, dos povos, das culturas, 
sobre nosso enraizamento como cidadãos da terra... (MORIN, 2011, p. 61) 

 

  Antes de elaborar máquinas o homem pensa nela, concebe, experimenta, 

estabelece ligações entre ela e sua corporeidade. Passa horas sentado lendo 

assuntos e histórias nos livros, na tela do computador, nos jornais e revistas, 

buscando fazer as associações corretas para o que precisa testar, comprovar e 

entender como certo em sua vida. 

  Só esquece que o seu pensamento e, sobretudo o seu corpo está 

comprometido nesta atitude, e em tudo o que faz, quanto menos explora sua 

percepção e valoriza apenas o pensamento, sua natureza se aproxima da natureza 

da máquina e o olhar teatral sobre um fato como este tem imenso poder de 

transformação. 

 A tecnologia foi criada por seres humanos e é a consequência de 

pensamentos humanos que sonham e atuam. Agora cada vez mais ela está próxima 

do corpo como num movimento de retorno para o local de origem e cada vez mais 
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internalizada. Não apenas mais próxima do corpo, mas sobretudo cada vez mais 

próxima da alma. 

 As diversas formas de tecnologia podem facilitar e facilitam enormemente a 

vida cotidiana, mas todo fazer humano não pode estar desvinculado do olhar que se 

tem sobre ele. 

 A reportagem da revista Planeta de outubro de 2011 sobre a descoberta de 

chips que imitam as sinapses cerebrais relata através do cientista indiano 

Dharmendra Mohda, um exemplo do que atualmente se vislumbra como matéria de 

pesquisa científica. Ele lidera o grupo de cientistas da empresa IBM Research: 

 

Se tudo der certo, por meio de algoritmos e circuitos de silício, os novos 
chips replicarão parte da dinâmica biológica das sinapses nos neurônios 
humanos. Com eles inaugura-se a geração de computadores cognitivos 
capazes de encontrar correlações, criar hipóteses e “lembrar” de resultados, 
reproduzindo a “plasticidade sináptica” do pensamento, que aprende com a 
experiência. Atualmente na fase 2, o projeto se encerra com a fase 4- sem 
data marcada para terminar – que culminaria com a fabricação de um robô 
“inteligente”. Se tudo der certo. ( ARDT, 2011, p. 32) 

 
 

 No mesmo sentido a revista Época coloca em debate se o uso da internet 

está emburrecendo as pessoas, questiona a corrente de pensamento que afirma 

estarmos ficando mais superficiais e desconcentrados com o uso das avançadas 

tecnologias e defende a possibilidade do uso da internet como um “vetor de 

contágio” para a disseminação da inteligência: 

 

Ainda que a internet cobre um preço de seus usuários, como afirma o 
neurocientista Damásio, as críticas a seu uso ignoram um efeito positivo de 
sua disseminação: a conexão intelectual de milhões de pessoas que, de 
outra forma, não seria possível. Ela tem o potencial de mexer com a 
inteligência do planeta inteiro. As redes sociais as quais nos integramos – 
reais ou virtuais – exercem uma influência considerável sobre nosso 
desenvolvimento individual. Como sabem os pedagogos, um ambiente 
estimulante aumenta a possibilidade de que a inteligência se desenvolva. 
(Época, 2011, p. 83) 

 

 De fato, as pesquisas são extraordinárias e também resguardam sua própria 

complexidade. Mas o pensamento é ainda mais complexo, a corporeidade humana é 

tão complexa e perfeita quanto as mais avançadas tecnologias. O cérebro humano é 

mais complexo. Há que se pensar em pesquisas que quantifiquem e qualifiquem o 

raio de ação destas técnicas sobre a corporeidade humana e sua maneira de 

utilização e condução cotidianas, numa ótica, sobretudo de cunho ético. 
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 Este discurso de influência em larga escala está presente na argumentação 

sobre os olimpianos de que fala Morin (2011), quando dimensiona o assunto na 

esfera das mitologias e as aspirações que seus representantes atuais provocam 

como modelos de conduta. Os grandes empresários e cientistas que encabeçam 

estas pesquisas estão nesta condição. 

 O mercado atua como um deus no momento em que se apropria de tudo que 

possa ser objeto de consumo. Está presente nele a utilização do discurso de 

realidade sobre o que é potente, sobre o que é atual, o que é rentável, belo e 

símbolo de status social, agindo nas esferas possíveis de manter a sensibilidade 

super estimulada.  

 A maioria dos recursos tecnológicos e o discurso que advém deles, precisam 

atuar mais a favor da humanidade no seu conteúdo sensível. Isto significa atuarem 

na vida cotidiana com o olhar educado quanto à sua utilização. É contundente 

portanto, nos lembrar do que Brecht deixou escrito e trazê-lo para a atualidade.  

 

Uma vez que possamos dominar os novos assuntos, podemos passar às 
novas relações, que no momento são imensamente complicadas e só 
podem ser simplificadas por meios formais. A forma em questão só pode ser 
conseguida, entretanto, através de uma mudança completa no objetivo do 
teatro. Só um novo objetivo pode conduzir a uma nova arte. O novo objetivo 
é a pedagogia. (BRECHT, 1967, p. 48) 

  

 

 Tendo em vista o resultado cênico atingido como conclusão do estágio  e as 

discussões realizadas sobre os distintos assuntos, seguem alguns depoimentos dos 

alunos quanto aos temas tratados: 

 

“Acredito que quase tudo hoje precisa de uma certa interrupção. A vida 

precisa de interrupção, os pensamentos, as atitudes... É sempre bom parar 
o que fazemos e perguntar-nos “ é isso o que eu quero? Estou fazendo 
certo? Está é a decisão pela qual devo confiar e seguir?”  

 
       Alessandra D'Ávila 

 
 
“O poder que as pessoas tem neste mundo faz com que elas  tomem 
atitudes de maneira que este poder pode escondê-las e ocultá-las...” 
 
       Crisfofer de Oliveira  

 

“Eu acho que o que foi trabalhado tem sim importância no mundo pois ter 
um olhar mais critico é muito importante, pois muitas coisas podem passar 
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despercebidas se não olharmos com esse olhar” 
   
       Emanuel Pacheco 

 
 
    “O preconceito, o orgulho, as guerras e o egoísmo precisam de um tipo de 
      interrupção.” 
 
 
             Isabela Balconi 
 
 

“Creio que as mentiras, a corrupção, a violência, as guerras e em tudo o 

que pode destruir não só o mundo mas também a sociedade. Porém essa 
interrupção deve ser de forma pacífica, exatamente como nas formas 
estudadas no estágio, formas onde nós possamos mostrar a realidade do 
nosso ponto de vista.” 

 
 
      Jeanine da Silva Barbosa 

4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

                                         
4
  Vide questionários em anexo 
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Ao concluir o trabalho pude fortalecer o entendimento da faculdade de pensar 

do ser humano. Ela é atemporal e é infinitamente poderosa. Independentemente da 

época em que nos encontramos, é fundamental estarmos sempre refletindo sobre 

nossas práticas e nossa maneira de atuar no mundo. É pela flexibilidade da 

condição do pensamento e do poder das palavras que ele resguarda, que as 

realidades podem ser transformadas. Este entendimento está presente no 

pensamento de Brecht. 

 A palavra indivíduo pressupõe singularidade, pressupõe que somos únicos no 

mundo, com uma história própria e única, distinta de todos os outros indivíduos no 

mundo. Partilhar experiências, comungar fatos, trocar verdades, necessita de 

veículos que possibilitem este tipo de ações. A tecnologia nos favoreceu este 

compartilhar mas ainda precisamos saber compartilhar sem prejudicar o fator 

sensível do ser humano, que é também uma condição concreta e complexa. 

Nas experiências com os alunos em sala de aula, pude rememorar um fato 

que sempre me impressionou desde pequena: a função simbólica da pedra. Antes 

da imprensa, o que era possível ser transmitido era feito oralmente, ou era feito 

através da pedra. Por saberem que a pedra resistiria, os egípcios tiveram o cuidado 

de registrar todo o conhecimento de sua civilização para os seus descendentes.  

 O melhor dos notebooks não tem esse poder, o tempo dos computadores não 

tem o poder do tempo da pedra, porque ela é mais sofisticada e foi ela que registrou 

por milênios todas as informações das culturas anteriores à atual, resgatando a 

memória do mundo, é a pedra que conta e resguarda a nossa história. Foi, 

sobretudo em seu corpo que se buscou a verdade, e é nela que ainda se escondem 

histórias que não conhecemos, e que nem podemos imaginar. A pedra tem o poder 

de resguardar a ancestralidade. 

 O Teatro é um instrumento sensível de libertação com uma metodologia 

própria, uma história própria e que pode abarcar em sua estrutura muitas linguagens 

e possibilidades de visão e de conhecimento. No auge dos recursos de comunicação 

o teatro é o mais singular por privilegiar as características mais ricas do homem.  

Precisamos estar mais próximos da verdadeira riqueza, a riqueza que cultiva a 

humanidade em todas as suas esferas de ação. 

 Morin me possibilitou um olhar ainda mais amplo sobre a educação e 
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fortaleceu o meu entendimento da teoria de Brecht sobre a função social do teatro, 

trazendo seu pensamento para a atualidade. Neste ponto, vejo uma singularidade no 

trabalho, considerando que o pensamento de Brecht é tido em geral como um 

pensamento que marcou uma época específica e que teve sua importância, mas 

entendo que é possível resgatar muito mais de seus escritos, acreditando que ele 

privilegia sobretudo a faculdade do pensar e que a interrupção que tanto defende, é 

um fazer necessário atualmente. Isto deve ser considerado e não pode ser 

desperdiçado. 

 Morin tem esperança que cheguemos numa realidade social de visão 

cosmogônica, mais sensível, que tem uma relação mais clara com o movimento do 

universo a partir do momento em que as contradições e desilusões estão postas. 

Mas estas contradições embora paradoxais precisem ser debatidas e postas em 

prática para resgatar a força sensível da subjetividade humana, recuperar a alma 

das coisas que são ditas e realizadas. 

O pensamento e a razão estão em evidência no mundo atual. O cérebro ainda 

é encarado pela maioria dos cientistas de uma maneira focada que o reconhece 

apenas como um órgão capaz de guardar inúmeras informações, quando se 

esquece que todo o corpo está sob a influência dele, que todos os sentidos estão 

ligados a ele e que uma pequena parte dele é considerada e conhecida pela ciência. 

 Para enriquecer a sabedoria do corpo integrada à mente temos o teatro e 

todos os seus recursos. Na escola ele encontra o campo mais propício de atuação. 

Ela é o principal espaço onde nos preparamos para a vida em sociedade, assim, ela 

é um local de grande poder onde o teatro pode se fortalecer e ajudar a abrir os 

horizontes do conhecimento. 

 A rapidez com que são feitas as pesquisas tecnológicas e o objetivo 

mercadológico delas não dá espaço nem tempo suficientes para repensar o seu uso.  

Elas existem como uma conquista da evolução do pensamento humano e vistas 

como objetos do triunfo do homem sobre o conhecimento, este discurso legitima as 

práticas científicas e sobrepujam elas sobre as outras esferas do saber. A ciência 

não é a única maneira de conhecer. Precisamos de uma interrupção nestas crenças. 

O teatro e a educação podem atuar para que este verbo transforme: interromper, 

para redimensionar o olhar e cultivar a condição humana no que ela tem de mais 

valioso: a presença do sensível, como um retorno ao lar da alma, princípio do mundo 
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que nos desenvolve. 
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 APÊNDICE A - PELE DE FOCA, PELE DA ALMA. 
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                    Adaptação de Mila Mariz 
 
 
 
 Houve um tempo que passou para sempre e que logo estará de volta. Este tempo 

guarda grandes riquezas. Uma das maiores riquezas do tempo reside nos oceanos. Muitos 

tesouros existem nas suas profundezas. O oceano cobre todo o planeta e foi dele que surgiu 

a vida. Durante muito tempo, o oceano foi um grande enigma para nós. Viemos dele mas 

esta é uma memória tão antiga que é quase impossível alcançá-la, esta memória tem a 

dimensão do  infinito e embora seja tão imensa de alguma forma ela está dentro de nós. 

 Tão misterioso quanto o universo dos céus, há quem fale muitas histórias a respeito 

do oceano e há também quem tenha certeza de suas divindades. Os navegadores dos 

mares do norte, de terras frias e vento cortante falam que certa vez foi vista uma coisa 

assombrosa em suas terras e é aqui que começa a nossa estória.   

 Foi neste tempo perdido que existiu um homem. Um homem que vivia solitário pelo 

mundo, sentia-se órfão, sentia-se escuro, seus pensamentos estavam mergulhados na 

escuridão. Mas a escuridão o fascinava. A escuridão lhe dava certezas, mas estas certezas 

não eram belas, não eram boas e não o ajudavam a viver. Certa noite ele decidiu caçar para 

afastar de si a escuridão e tomou seu barco em direção às rochas. Completamente tomado 

pelo encanto daquela noite e com os pensamentos voltados para si mesmo ele pressentiu 

algo. Quando a lua subiu no céu e os grandes blocos de gelo começaram a brilhar seus 

olhos perceberam que algo movia-se graciosamente sobre as rochas. 

 Era certamente um presente do mar. O que o mar trouxe foi uma coisa que não se vê 

nesse mundo, uma coisa que parece que não existe mas existe. Ela  veio vindo de longe se 

aproximando da praia, nadando ligeiro, cada vez mais perto, mais perto,  era uma foca. Tão 

linda e doce que dava gosto de se ver. Ela  deitou-se na rocha para descansar, e o homem, 

curioso, chegou mais perto e olhou para ela encantado escondendo-se atrás da rocha para 

não ser percebido. 

 Ele sabia daquele céu. Da brisa. Havia alguma mágica naquele instante que ele não 

tinha ideia de onde vinha. Qual não foi sua surpresa quando a foca começou a se mexer de 

uma maneira estranha. Parecia que estava engolindo a si mesma, depois parecia que 

alguma coisa movia-se dentro dela como alguma coisa viva debaixo de sua pele. Ao mesmo 

tempo alguma coisa movia-se dentro dele, movia-se nela e movia-se nele. A grande foca 

negra parecia despir-se à luz da lua transformando-se numa mulher.  Ela abandonava 

lentamente sua pele negra de animal, saindo da escuridão como se estivesse nascendo. E 

enquanto ela nascia o homem renascia.  A luz da lua penetrava no espírito do homem 
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definitivamente. Os longos cabelos negros e a pele alva daquela mulher eram parte de 

alguma coisa que não pertencia de fato a este mundo, e assim deixando a pele na rocha ela 

saiu a caminhar pelo vento. 

 Seu caminhar misturava-se aquele vento e seu olhar era tão negro e profundo 

quanto o lugar de onde veio. O vento lhe agradava porque lhe falava e lhe acariciava o alvo 

corpo que tinha a cor das brancas conchas marinhas. O homem estava mergulhado naquela 

visão. Para evitar que ela voltasse ao fundo do mar  ele roubou a pele deixada na rocha 

enquanto ela caminhava. Ao voltar, a bela jovem viu que haviam roubado a sua pele e 

percebeu o homem estrategicamente escondido. 

 Foi quando os olhos dele encontraram os dela e aquilo foi estarrecedor. Uma suave 

brisa de cor azul envolveu os dois corpos e uma luz prateada selou os seus olhos ligando 

suas almas,  um doce aroma exalou de suas bocas. 

 

 - Casa comigo, disse ele, sou um homem sozinho. 

 - Impossível, não pertenço a este mundo. Devolve a minha pele para que eu possa 

voltar  para casa. 

 - Não, eu não devolverei agora, mas prometo que dentro de sete verões eu a entrego 

se  viveres comigo.  

 

 Assim, o pescador levou a jovem para sua aldeia onde se casaram e tiveram um filho 

que eles chamaram  Ooruk.  

 A bela e misteriosa mulher vivia quase sempre muda e com o olhar sempre em 

direção do oceano. Várias vezes ela avistou de longe que sua gente a observava. Aos 

poucos seu coração foi tomado por uma grande tristeza e em sete anos ela envelheceu 

como se tivesse vivido setenta. Todo o seu corpo começou a enrugar e perder o vigor. 

Desesperada, implorou ao marido que devolvesse sua pele como prometera.  

 

- Já estamos no oitavo inverno! Devolva-me aquilo de que sou feita! 

- Não, se a devolver você irá embora, deixará um homem sem mulher e um filho sem 

mãe. e jamais retornará, você é má! 

  

 Assim, tomado pela cólera ele prontamente dirigiu-se ao alto de um penhasco onde 

escondeu a pele da mulher. 

 Ooruk crescia vendo sua mãe minguar como a lua. Aos poucos seus cabelos caiam, 

sua pele enrugava, suas mãos enfraqueciam e seus olhos tornavam-se tão secos quanto as 

sementes. Ela lhe contava estórias do fundo do mar para esquecer-se de si e descrevia para 
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ele todos os animais marinhos e de como era o lugar de onde tinha vindo. As palavras de 

sua mãe iam tomando seu corpo e cresciam com ele, as palavras alongavam aos poucos 

seus ossos e misturavam-se em seu sangue, em seu coração batia um profundo amor por 

sua mãe. Certo dia, Ooruk ouviu em seus sonhos uma voz grave que de longe o chamava: 

 

 - Oooooooorruuuuukkkkk. Ooooooooooooorrrrruuuukkkkk. 

 

 Esta voz... a voz seguia consumindo os pensamentos de Ooruk em direção ao 

abismo, ao alto do penhasco. Seus gestos, sua fala e os mais íntimos desejos do seu 

pequeno coração que vibrava e estremecia estavam intimamente ligados àquela voz. Ele 

sentia uma vontade inexplicável de fazer parte de um lar. Via os pais brigarem e queria lar, 

queria casa, queria mergulho.  Um dia ele despertou com as vozes dos pais discutindo e 

enquanto o pai achava-se ocupado, fugiu porta afora e escalou o penhasco.  

  Ooruk caminhava contra o vento. O vento era seu inimigo naquele momento, mas o 

fazia mais forte porque o vento lhe mostrava exatamente o lugar para onde devia ir. Quanto 

mais Ooruk se aproximava da pele  mais o vento soprava forte, até que finalmente ele 

encontrou a pele. Feito isto, descendo rapidamente da grande rocha foi correndo entregar a 

pele de volta a sua mãe. Ao ver o filho entrar correndo porta adentro sentiu imediatamente 

um fôlego de vida entrar em si mesma. Imediatamente o tomou nos braços cheia de amor e 

gratidão e vestindo sua pele, rapidamente ela voltou a ser quem era e enquanto voltava a si 

mesma a velha voz veio com o vento. 

 

 -Ooooooooooorukkkkkk... 

  

 E a alma da mãe perpassava a alma do filho como uma dança entre os dois. 

 

 Oh mãe não me abandone! Não vá embora... 

 

Ooruk sabia, que embora a pele estivesse de volta sua mãe teria de partir. 

  Sendo assim, ela respirou na boca de Ooruk o ar necessário, o fôlego de vida  para 

irem juntos até as profundezas do oceano. Mergulharam. Atravessaram por extensos jardins 

de corais onde habitavam peixes de cores magníficas.  

  

 

- Não me abandone mãe, não me deixe... 

Sua mãe queria ficar com ele, queria mesmo, mas alguma coisa mais velha do que 
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ela a chamava, algo mais antigo que o próprio tempo. Assim, indo cada vez mais fundo, e 

mais fundo, eles finalmente chegaram na casa original. Ooruk conheceu seu velho avô, foi 

ele que por diversas noites o chamara em sonhos. Ao ver o rosto humano de Ooruk e a sua 

filha, seu pesado corpo de foca foi tomado pelo reconhecimento, ele era o mais velho de 

uma linhagem espiritual que tinha milênios. 

 

 Como você vai minha filha? 

 Magoei um ser humano, alguém que deu tudo para mim, mas se eu voltar para 

ele serei prisioneira. Entretanto, Ooruk tem que voltar.  

-    Mamãe, eu não quero ir sem você. 

  

 Ela o olhou com uma expressão de profundo amor. 

                         

    -    Sempre que você sentir minha falta toque em alguma coisa que eu toquei ou vá 

até à praia. No momento certo você retornará para as profundezas. 

          

  Dito isto,  eles choraram. 

  Ooruk não podia ainda entender porque não podia ficar, tendo que voltar à 

superfície, mas aquela era sua missão senão, ele morreria. Sendo assim ele retornou e 

deixou-se ser levado por eternos recônditos do elemento ar. Dançando sobre as areias da 

mãe terra, flamejou seu peito em chamas ardentes descansando no solo do sagrado corpo. 

Ooruk ficou conhecido como a criança sagrada, aquela que está a serviço da alma na Terra 

e um guardião da memória. Os navegadores contam que ainda é possível vê-lo à noite entre 

as rochas falando com uma certa foca fêmea e quando a lua desce do céu ele retorna pela 

praia misturado ao vento para brilhar com o Sol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE B - ROTEIRO DA CENA 
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 Abertura do programa televisivo Isto não é uma galinha news 

Primeira notícia 

Aparecimento da mulher foca -  congelam 

Repórter na rua com as pessoas 

Mulher foca - congelam 

Segunda notícia - comenta os big brothers 

Cena dos confinados do Big Brother  

Mulher foca - congelam 

Anuncia previsão do tempo 

Mulher foca- congelam 

Final do programa  

Todos dizem -  Onde está a pele da tua alma? 

Canção de cena 

 

 

Personagens: 

 

2 Tele jornalistas 

1 repórter 

Mulher Foca 

1 repórter da previsão do tempo 

 Bial 

1 Câmera man 

Pessoas na rua e Big Brothers 
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     ANEXO B - CANÇÃO DE CENA USADA COMO RECURSO DE DISTANCIAMENTO 
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                 Só Os Loucos Sabem 

 
Charlie Brown Jr. 

Composição: Chorão / Thiago Castanho 

 
 

Agora eu sei exatamente o que fazer 
Vou recomeçar, poder contar com você 

Pois eu me lembro de tudo irmão, eu estava lá também 
Um homem quando está em paz não quer guerra com ninguém 

Eu segurei minhas lágrimas, pois não queria demonstrar a emoção 
Já que estava ali só pra observar e aprender um pouco mais sobre a percepção 

Eles dizem que é impossível encontrar o amor sem perder a razão 
Mas pra quem tem pensamento forte o impossível é só questão de opinião 

E disso os loucos sabem 
Só os loucos sabem 

Disso os loucos sabem 
Só os loucos sabem 

Toda positividade eu desejo a você 
pois precisamos disso nos dias de luta 

O medo cega os nossos sonhos 
O medo cega os nossos sonhos 

Mina linda, eu quero morar na sua rua 
Você deixou saudade 
Você deixou saudade 
Quero te ver outra vez 
Quero te ver outra vez 
Você deixou saudade 

Agora eu sei exatamente o que fazer 
Vou recomeçar, poder contar com você 

Pois eu me lembro de tudo irmão, eu estava lá também 
Um homem quando esta em paz não quer guerra com ninguém. 

  

 

 

  

 

 

 

ANEXO C - PALAVRAS DA DINÂMICA DE BRAINSTORMING USADAS EM CENA COMO 

RECURSO DE DISTANCIAMENTO CRÍTICO 

http://letras.terra.com.br/charlie-brown-jr/
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ANEXO D – QUESTIONÁRIOS 

 

Colégio de Aplicação da UFRGS 

Departamento de Expressão e Movimento - Teatro - Turma 81 - A 

Profª: Ana Fuchs  - Estagiária: Milena Mariz Beltrão 

 

PERGUNTAS 

 

1)O que você entendeu ser o estilo épico de acordo com as linguagens trabalhadas? 

(TV, história da pele de foca e o teatro de Brecht?) 

 

2) Você conseguiu fazer alguma relação entre a sua vida e o que foi trabalhado? 

Explique. 

 

3) Como foi a experiência do semestre para você? O que lhe marcou mais? 

Desenvolva. 

 

4)  Você acredita que o que foi trabalhado tem alguma importância no mundo? 

 

5)  O que você acredita que precisa de uma interrupção no mundo atual? 

 

 

RESPOSTAS 

 

 

Nome: Hallison Mathias Bragatto. Idade: 15 anos. Data: 11/08/11 

 

 

1-Eu acho que o teatro épico é um jeito de se comunicar com a plateia, é um jeito de 

se expor melhor no palco por que tu vai tá falando diretamente com eles. Por que a 

plateia vai gostar. Por que de alguma forma a plateia participa. 
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2-Eu consegui fazer a relação entre a minha vida por que o que nós trabalhamos em 

aula tem muito a ver com o que tá acontecendo hoje em dia. Muitos fatos que nós 

fizemos nas aulas tem acontecido no nosso planeta, tem aparecido coisas estranhas 

nele e cada vez mais as pessoas se ajudam menos. 

 

3- Eu acho que foi muito bom por que eu gostei muito da história que nós 

trabalhamos sobre a foca. Esta história foi o que mais me marcou. Eu gostei 

bastante, era muito boa, só tinha coisas sobre o que acontecia na vida de hoje. 

 

4- Sim , por que o que nós trabalhamos foi a questão de se ajudar, ser mais gentil 

com os o outros serres humanos no país, e ver o que está acontecendo com o nosso 

país e com a nossa população . 

 

5-Eu acho que o nosso mundo já era, por que o ser humano já destruiu e não tem 

mais nada o que fazer por que o mundo irá se acabar logo graças ao ser humano. 

Se nós cuidássemos mais do nosso planeta, agora nós não estaríamos  sofrendo o 

que a natureza está fazendo com o mundo, acabando devagarinho com o nosso 

planeta. 

 

 

Nome: Emanuel Pacheco. Idade:  15 anos. Data: 11/08/2011 

 

 

1-Não consigo dizer exatamente o que é o teatro épico mas consigo 

mencionar certas características do mesmo, entre elas: distanciamento 

(com a leitura de algum texto ou diálogo com a plateia), o ator não 

busca total identificação com o personagem e o teatro épico foca na 

razão. 

 

2- O teatro épico me mostrou que devo ter um olhar mais critico, ou 

como já disse Brecht "estranhar tudo o que é visto como natural". 

 

3- Achei tanto as aulas quanto a proposta de trabalho muito interessantes 
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e o que mais me marcou foi a peça que fizemos sobre a história da pele 

de foca, não sei o motivo, mas gostei da proposta e do resultado. 

 

4- Eu acho que o que foi trabalhado tem sim importância no mundo, pois 

ter um olhar mais crítico é muito importante pois muitas coisas podem 

passar despercebidas se não olharmos com esse olhar. 

 

5-No dia-a-dia precisamos parar para rever as nossas atitudes, ver se 

o que estamos fazendo está correto, parar de olhar para o seu umbigo e 

olhar para os lados. 

 

 

Nome: Jeanine da Silva Barbosa. Idade: 14 anos.  Data: 11/08/11  
 
 
 
1- Eu entendi que o estilo de teatro épico é um estilo teatral que focaliza em informar 

a verdade que não é dita nas cenas de forma não teatral, mas artística. Fazendo 

com que haja uma separação entre o real e o artístico. Tanto na música quanto na 

historia da mulher foca e na  linguagem televisiva vemos formas diferentes de fazer 

uma separação do real e do teatral. Tanto na firmeza de falar uma besteira com 

seriedade como interromper uma cena e simplesmente passar fazendo com que 

haja uma mudança e parar e começar a cantar, essas não são as únicas formas 

 assim como existem telas, cartazes e Coisas assim que brincam com o real e o 

irreal. 

 

2- de certa forma sim, pois o teatro de Brecht mostra que existem formas e formas 

de se dizer a verdade e como sempre digo a verdade mas as vezes por entrelinha 

me lembrou um pouco a linguagem. Quanto a linguagem televisa me lembra de 

quando eu devo falar de coisas engraçadas sem extrapolar e manter o controle e as 

"aulas musicais"  me lembram minhas mania de cantar e "esquecer da vida". 

 

3- A experiência do semestre foi muito boa, pois o que a Milena trabalhou conosco 

era uma coisa ainda não trabalhada, ela trabalhou formas  não só de interpretação 
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mas de pensamento, bem dizendo. A parte em que a turma toda gostou realmente 

foi a parte em que cantamos pois foi não só um exercício de ouvir o colega mas 

também foi um exercício onde nós podemos nos ouvir sem ter algo ou alguém para 

julgar-nos. 

 

4 - Sim, pois o que foi trabalhado pelo menos para mim foi algo acima do teatro, pois 

de minha parte após cada aula era feita uma reflexão sobre o assunto que surgia no 

decorrer da aula e tudo o que gera uma reflexão para o lado positivo faz bem para o 

mundo. 

 

5- Creio que nas mentiras, na corrupção, na violência, nas guerras e em tudo o que 

pode destruir não só o mundo mas também a sociedade. Porém essa interrupção 

deve ser de forma pacifica, exatamente como nas formas estudadas no estágio, 

formas onde nós possamos mostrar a realidade do nosso ponto de vista. 

 

 

Nome: Isabela Balconi Sydow. Idade: 14 anos. Data: 11/08/2011 
 

 
 

1-Durante as atividades trabalhadas em aula, eu percebi que o teatro tem várias 

faces. Várias formas de ocorrer. A linguagem da TV é mais séria, formal. A história 

da Pele de Foca é mais fantasiosa, que provoca a imaginação dos telespectadores. 

O teatro de Brecht, é quase que uma revolução e uma interrupção do teatro 

“normal”. O teatro de Brecht muda toda história do teatro, com os próprios atores 

que intervém na cena dos outros, dizendo que era mentira e confundindo a plateia.  

 

2- Convivemos diariamente com a linguagem televisiva e com a imaginação que a 

História da Pele de Foca aborda.  

 

 3- Foi proveitoso. A história da foca impressionou pela criatividade e a elaboração 

da história.  
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4- Para os estudantes de história e teatro, esses tipos de linguagens e forma de 

fazer teatro influenciaram muito o teatro que é apresentado hoje. Na época que o 

teatro de Brecht foi lançado, chocou a sociedade, mas atualmente, parece que não 

existe nenhum tipo de importância. 

  

5-O preconceito, o orgulho, as guerras e o egoísmo precisam de um tipo de 

interrupção. 

 

Nome: Cristofer de Oliveira Vicente. Idade: 16 anos. Data: 11/08/2011 

 

 

1-O Teatro épico baseia- se em as pessoas que estão apresentando  comunicarem-

se com a plateia de algum modo. Foi isso que passou para mim durante as aulas. 

2- Sim, pois no final dissemos “ Onde está a pele de sua alma?”, que deu para 

entender que é pra você compreender seus atos ou feitos... 

3-O que me mais marcou foi que eu não sabia que íamos apresentar  naquele dia 

que estavam gravando. Ficou tudo muito normal e inclusive ficou ótimo. 

4-Sim, para nós tomarmos consciência dos nossos atos durante a nossa jornada. 

5-O poder que as pessoas tem neste mundo faz com que elas  tomem atitudes de 

maneira que este poder pode escondê-las e ocultá-las... 

 

 

Nome: Andressa Lago. Idade: 14 anos. Data: 11/08/2011 

 

1-Eu entendi que o teatro épico, é um teatro que para a cana de repente para e 

explica alguma, coisa, ou para desmentir o personagem. 

 

2- Não consegui fazer nenhuma relação. Mas eu acho que preciso parar, pensar na 

minha vida e refletir. 
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3-Achei o semestre/estágio ótimooooo! O que me marcou mais foi a nossa peça. 

Achei que a maioria da turma estava trabalhando em grupo. 

 

4-Sim, o mundo precisa de interrupções, às vezes "parar a cena" e refletir. Assim 

dando a sua opinião, ou desmentindo aquilo. 

 

5-Acho que as coisas se resolvem ao natural, mas se você começa e pensar nos 

problemas sérios você vê que realmente precisam de interrupções. 

 

 

Nome: Gabriel Passos. Idade: 15 anos. Data: 11/08/2011 

 

 
1 - E eu entendi que existem várias maneiras de reportagem não só ficar sentado  
falando e que existem vários modos de falar. 
 
2-  Sim por que na minha vida eu estou diariamente vendo jornal.  
 
3 - Eu achei ótimo, adorei fazer a peça da foca .Eu gostei mais da peça por que eu 
adoro teatro. 
 
4 - Eu acho que sim por que isso nos ensina e nós somos o futuro do mundo. 
 
5 - Nas mortes, nas drogas, nos roubos, isso é uma coisa que vai demorar muito 
para acontecer. 
 

 

Nome: Érica Moraes. Idade: 15 anos. Data: 11/08/2011 

 

1-A alternância de sentimentos durante a cena trabalhada. 

 

2 - Não, pois o teatro para mim é uma maneira de encenar alguém que você não é. 

 

3 - Foi interessante pelo contato com o teatro épico e os variados exercícios que não 

conhecíamos. O que mais me marcou  foi o exercício da folha, na qual escrevíamos 

palavras aleatórias.   
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4- Sim, a questão das reportagens e da televisão. 

 

5 -  A violência. 

 

 

Nome: Jéssica Correia Zambrano. Idade: 14 anos. Data: 11/08/2011 
 
 
 
1 - O estilo épico é uma pausa da cena, uma interrupção... 

 

2- Não, não consegui fazer nenhuma relação entre a minha vida e o trabalho que 

desenvolvemos. 

 

3-Ah! Eu gostei bastante do que fizemos e tudo o que trabalhamos, o que mais me 

marcou foi a contação de história (da pele, a mulher foca)... 

 

4-Acho que pra mim tem uma importância, mas para o mundo, sempre tão corrido e 

agitado, essas interrupções não seriam benéficas.... 

 

5-Sim! É tudo muito corrido, precisamos de uma pausa para relaxar para ter um 

momento de calma e tranquilidade... 

 

 

Nome: Bruno Araújo. Idade: 13 anos. Data:11/08/2011 
 
 

1 - EU ENTENDI QUE O ESTILO ÉPICO DE ACORDO COM AS LINGUAGENS TRABALHADAS 

E A HISTÓRIA DA FOCA É COMO SE FOSSE UMA HISTÓRIA MEIO SEM UM POUCO DE 

SENTIDO. POR EXEMPLO: A PELE E AQUELA PARTE QUE A FOCA PASSAVA PELAS 

PESSOAS E ELAS FICAVAM PARALISADAS E DEPOIS FALAVAM PALAVRAS SEM NENHUMA 

JUNÇÃO COM A HISTÓRIA. 

 

2 - NÃO, EU NÃO CONSEGUI ESTABELECER NENHUMA RELAÇÃO EMBORA EU TENHA 

GOSTADO DO QUE TRABALHAMOS EM AULA. 
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3 - A EXPERIÊNCIA FOI MUITO BOA EU TIVE LIBERDADE PARA A CRIAÇÃO DE NOVAS 

IDEIAS PARA A AULA. 

 

4 - EU PARTICULARMENTE ACHO QUE NÃO. 

 

5 – DROGAS. SIMPLESMENTE DROGAS. 

 

 

Nome: Fernanda Vieira. Idade: 14 anos. Data: 11/08/2011 

 

1-Eu não cheguei a entender muito bem o que é o estilo épico nos trabalhos ou não 
me lembro muito bem. 

 

2- Não, pois eu não me identifiquei com a peça e com o trabalho todo eu acho. 

 

3- A experiência foi boa e também divertidas as aulas, mesmo eu não gostando 
muito da peça que foi feita sobre a foca e que foi o que mais marcou na minha 
opinião. 

 

4-Sim, pois na peça que foi trabalhada tinha a questão de todos fazerem coisas 
erradas e depois todos se acertarem e ficarem de bem um com o outro. Isso é uma 
coisa que faz diferença com todo mundo. 

 

5-Sinceramente, não sei como. 
 

Nome: Alessandra D'Avila. Idade: 14 anos. Data: 11/08/2011 

 

 

1- Estilo épico - pelo que eu entendi - foi uma forma que artistas encontraram para 
protestar sobre as mentiras do cotidiano, foi uma forma de retratar a verdade ao 
invés da ficção no palco. 

 

2- Sinceramente, não. Não me identifiquei com o trabalho apesar de achá-lo 
interessante e divertido. 

 

3- A experiência do semestre para mim foi boa, legal. Envolveu de certa forma - creio 
eu- todos os alunos e o que me marcou foi o jeito de fazer a peça “História da pele 
de foca”. 
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4- Acho que sim, o jeito do teatro épico, como eu falei anteriormente, é uma forma 
de protesto contra a mentira e o falso realismo das coisas no mundo. 

 

5- Acredito que quase tudo hoje precisa de uma certa interrupção. A vida precisa de 
interrupção, os pensamentos, as atitudes... É sempre bom parar o que fazemos e 
perguntar-nos “ É isso o que eu quero? Estou fazendo certo? Está é a decisão pela 
qual devo confiar e seguir?” 

 

 

Nome: Camile Nunes. Idade: 14 anos Data: 11/08/2011 

 

1 - O teatro épico mostra a mudança repentina de humor nas cenas.  

 

2 - Quando montamos a peça de teatro da mulher foca, pude ver coisas fora do 

comum que se parecem com a minha imaginação. Na minha cabeça tudo é fora do 

comum, como algumas coisas que trabalhamos.  

 

3 - Quando nós sentávamos no chão numa roda para cantar. Estávamos no escuro, 

e não tínhamos que nos preocupar se alguém ía rir por estarmos cantando bem ou 

mal. 

 

4 - Sim, por causa das reportagens que nos mostram hoje em dia na televisão. 

 

5 - A violência. 
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